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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Pais de alunos desaparecidos no México publicam vídeo. Página 3

l Cantor de forró e ex-namorada são presos em Campina Grande. Página 9

l Estado terá novos investimentos em infraestrutura em 2014. Página 13

l Governo cria 580 novos cargos e funções para tribunal no DF. Página 14
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Ano CXX1
Número 284

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,257 (compra) R$ 2,258 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,200 (compra) R$ 2,320  (venda)
EURO   R$ 3,052 (compra) R$ 3,055   (venda)

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpbauniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb

30o Máx.
24o  Mín.

32o  Máx.
18o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

34o Máx.
20o Mín.

A capital paraibana é o quinto destino mais procurado no país para passar o Réveillon e, segundo a PBTur, aproximadamente 95% das vagas 
em hotéis e pousadas serão ocupadas até o dia 31. A maioria dos turistas chega a partir de hoje e fica até a primeira semana de janeiro. PÁGInA 9
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Capital ganhará 
mais 2 Conselhos
Tutelares

Prazo para troca 
de presentes é
de até 90 dias

Rock e forró para 
fechar bem o ano

Unidades serão instaladas até 
2016. Este ano, os cinco conselhos 
de João Pessoa registraram alta 
de 11% nos atendimentos e de 
23% nas denúncias. PÁGInA 10

Começa hoje a temporada de 
troca dos presentes de Natal. Se-
gundo a Proteste, prazo para bens 
duráveis chega a 90 dias. Para não 
duráveis são 30 dias.  PÁGInA 3

Bandas Val Donato & Os Ca-
beças e Os Gonzagas promovem 
a festa Quebra Queixo, hoje, no 
Espaço Cultural.  PÁGInA 5

AcABou A FolGA  Botafogo retoma os treinos depois da parada do fe-
riado e se prepara para o jogo de domingo contra o Globo-RN.  PÁGInA 11

MISSA DE nAtAl  Dom Aldo lembrou que as comemorações pelo nascimento de Cristo devem inspirar o perdão, a paz e a fraternidade.  PÁGInA 9

FERIADo  Pessoense aproveitou o sol forte para curtir o Natal na praia.  PÁGInA 9

10 anos depois do 
Tsunami, nações
se reconstroem

Tragédia fez mais de 226 mil 
vítimas e entrou para a história  
como o maior desastre natural dos 
últimos 100 anos. Países atingidos 
recuperam-se aos poucos. PÁGInA 3

Esportes

Os Gonzagas vai tocar com Lucy Alves
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O cenário econômico internacio-
nal, sacudido pela crise de 2008, per-
maneceu sombrio durante todo este 
ano e, para o próximo ciclo de 365 
dias, cujo alvorecer não tarda, conti-
nua gerando incertezas. A projeção 
mais otimista dá conta de um cresci-
mento mundial em torno de, no máxi-
mo, 2,75%.

Outro quadro que se projeta, para 
breve, é a chegada da China ao topo 
da economia mundial, desbancando, 
finalmente, os Estados Unidos, líder 
histórico do modo capitalista de pro-
dução e consumo. Neste cenário, é 
fácil entender o reatamento das re-
lações diplomáticas entre os Estados 
Unidos e Cuba.

Há indicativos de que a economia 
brasileira não deverá seguir esta tí-
mida aceleração do crescimento mun-
dial, apesar das mudanças feitas pela 
presidente Dilma Rousseff na equipe 
econômica do governo. Economistas 
ligados ao Banco Mundial apostam em 
um crescimento que não se distancia-
rá de zero.

O Banco Central aposta no acele-
ramento do Produto Interno Bruto 
(PIB) em torno de 0,6 até setembro de 
2015. É uma estimativa alvissareira. 
No entanto, o próprio BC condiciona 
este crescimento ao aumento da con-
fiança de empresários e consumido-
res. Em resumo, não se deve tirar as 
barbas do molho.

Portanto o ano velho termina e o 
novo terá início, no Brasil, por exemplo, 
com os gestores das três esferas admi-

nistrativas de olhos bem abertos para 
as projeções econômicas – tanto inter-
nas como externas -, de modo a balizar 
suas ações pela maior ou menor possi-
bilidade de aporte financeiro.

No plano doméstico, evidente que 
a sociedade brasileira, de um modo 
geral, gostaria de começar o ano com 
perspectivas positivas de crescimento 
econômico. Isto porque se teria mais 
emprego e renda, o que significar di-
zer mais consumo, sinônimo, por sua 
vez, de um mercado interno forte.

Se não vai acontecer assim, pa-
ciência. Ninguém vai pular da ponte. 
Hora de trabalhar com os recursos 
que se tem, ou seja, de traçar metas 
com os pés no chão, racionalizando a 
máquina administrativa até o limite, 
de maneira a conseguir bons resulta-
dos, mesmo em um cenário adverso. 

O próprio histórico das crises 
mundiais apresenta inúmeros exem-
plos de avanços em áreas fundamen-
tais do conhecimento humano, como 
ciência e tecnologia, a partir de um 
contexto de escassez de recursos ma-
teriais e financeiros. Em momentos 
como este, a criatividade assume pa-
pel relevante.

Observada de uma perspectiva 
histórica, as crises econômicas de-
nunciamos excessos, impondo a ra-
zão sobre a emoção, para a geração 
de resultados positivos. A sociedade 
baseada no consumo excede em des-
perdícios de toda natureza, e a crise, 
paradoxalmente, pode torná-la mais 
racional e humana.

Editorial

O paradoxo da crise
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Artigo Lau Siqueira - lausiqueira@gmail.com

¿Qué pasa, Vargas Llosa? ( I )

Esperar um voo em qualquer aeropor-
to não é tarefa divertida. As vitrines são as 
mesmas. As poucas livrarias exibem bio-
grafias e autoajuda. O ambiente é frio. Se-
mana passada, em Guarulhos, entretanto, 
estanquei meu olhar num livro de Mário 
Vargas Lhosa. Admiro o peruano, autor de 
“A guerra do fim do mundo”. Então resolvi 
comprar “A civilização do espetáculo – Uma 
radiografia do nosso tempo e da nossa cul-
tura”. O tema não é novidade. Edgar Morin 
e, muito especialmente Guy Debord já abor-
daram o assunto. Um tema, aliás, bem insti-
gante e capaz de suscitar muitas reflexões. 
Os males da espetacularização midiática 
são por demais conhecidos. A notícia de fá-
cil consumo substituiu o jornalismo crítico, 
reflexito, investigativo e isso tem um efeito 
devastador na cultura. É mais um fruto da 
globalização. 

Uma frase na quarta capa do livro, to-
davia, é uma provocação: “A cultura, no sen-
tido tradicionalmente dado a este vocábulo, 
está prestes a desaparecer”. Ele se refere à 
banalização das artes e da literatura. Algo 
que concordo discordando. O que ocorreu 
foi a retirada dos intelectuais e dos artis-
tas das pautas de visibilidade. Os cadernos 
de cultura, majoritariamente, destacam a 
vulgaridade dos programas televisivos e a 
banalidade das colunas sociais. Mas, des-
prezar a qualidade da arte e da intelectua-

lidade contemporânea é puro despeito. A 
chamada “alta cultura”, modismo dos salões 
aristocráticos, é que está morta. É um erro 
crasso afirmar que a cultura está prestes a 
desaparecer. Estamos sendo engolidos an-
tropologicamente pela midialização, pela 
cultura do entretenimento. Todavia a arte é 
resistência em qualquer tempo. Não vamos 
esquecer que Van Gogh teve sua obra des-
prezada e ele não foi o único.

Desacreditar pensadores e artistas con-
temporâneos significa pensar fora do tempo 
da arte. A elevação da cultura não é proprie-
dade de uma elite erudita ou de uma época 
determinada. É uma conexão da raça huma-
na. Transborda junto com a história e nela se 
desloca. Em todas as épocas tivemos altos e 
baixos. Referendar a espetacularização como 
recorte do fim da história é frustração pessoal 
ou delírio neoliberal. Jamais uma realidade 
que não possa ser contestada e transformada. 
Depois de todas as vanguardas artísticas do 
final do século XIX e início do século XX, a his-
tória da arte e do pensamento não se afirmam 
mais pela novidade, mas pela densidade. A 
ideia de espetaculização em Vargas Lhosa me 
parece equivocada, especialmente quando 
compara Verdi com Rolling Stones. Como se 
o fato de existir o rock impedisse a evolução 
da música clássica. Entretanto, o livro merece 
outras abordagens. Faremos isso nas próxi-
mas colunas.

Desprezar a qualidade da arte e da intelectualidade contemporânea
é puro despeito. A chamada ‘alta cultura’ é que está morta.”

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

PRORROGAÇÃOATÉ HOJE PROIBIÇÃO

TRANSPOSIÇÃO AMEAÇADA

Hoje é o último dia para que o eleitor 
que não votou no segundo turno 
das eleições deste  ano justifique 
a ausência nos cartórios eleitorais 
de sua cidade. Para resolver a pen-
dência com a Justiça Eleitoral, é 
preciso apresentar requerimento de 
justificativa e comprovante do que 
impossibilitou o comparecimento 
às urnas. A falta de justificativa em 
três eleições consecutivas provoca 
o cancelamento da inscrição eleito-
ral.  Além de ter o título cancelado, o 
eleitor fica impedido de tomar pos-
se em cargo público. 

De onde não se espera, 
às vezes sai. Não é que 
o prefeito de Santa Rita 
pagou o décimo terceiro 
salário dos servidores? 
Um dia antes garantira 
que não havia dinheiro 
para nada. Mas eis que 
aparece o repasse da 
cota do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios 
e salvou a lavoura. Já 
dezembro... Ah, sim. Até 
ontem o prefeito ainda 
era Reginaldo Pereira.

Decisão que vai afetar muita 
gente na Paraíba. A ministra 
Isabella Teixeira, do Ministé-
rio do Meio Ambiente, baixou 
portaria proibindo a pesca do 
serra, peixe muito pescado 
no Nordeste, por ocasião do 
defeso da lagosta e do pargo. 
O Ministério Público deverá 
ser acionado pelos pescado-
res. Como por aqui, segundo 
o deputado Anísio Maia, tem 
mais pescador de que peixe, 
muita gente fica proibida de 
trabalhar. 
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CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

Não é apenas o presidente da Assembleia, deputa-
do Ricardo Marcelo, que vaticina atraso nas obras 
da transposição do São Francisco. Pelo Nordeste 
inteiro olhos mais acurados tem esse mesmo 
prognóstico sobre o mega projeto que visa a levar 
água para 12 milhões de nordestinos que convi-
vem no Semiárido, em  390 municípios do Ceará, 
Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. Inicia-
da pra valer em 2017, a transposição sofreu interrupção ao longo dos seus 477 quilômetros. Ora 
por falta de dinheiro, ora por problemas envolvendo demandas judiciais. Enquanto o calendário 
atrasava, inversamente, o orçamento subia como um foguete. O Ministério da Integração hoje já 
não assegura com ênfase, como antes, que tudo estará concluído em 2015. Com a crise que está 
aí, dizem,  vai faltar dinheiro. Já está faltando dinheiro para tudo. Os repasses federais estão 
atrasando e há quem desconfie que tem rombos nos principais bancos oficiais. Ninguém explicou 
o motivo, por exemplo, de a Caixa Econômica abrir seu capital. A CEF é que vem financiando o 
“bolsa família”, esse brinquedo eleitoral que custa caro. Outra ameaça,  além da falta de dinhei-
ro, é se essa fúria moralizante e apuradora recair sobre o projeto, procurando avaliar um possível 
superfaturamento. Certamente o TCU iria embargar a obra. Seria uma pena, a paralisação.

DISPUTA
Pernambuco, Paraíba e Ceará estão travando uma briga de foice pela indicação dos diretores de 
empresas como o Banco do Nordeste do Brasil, Companhia de Desenvolvimento do São Francisco 
e Sudene. A expectativa deve entrar o Ano Novo, visto que dificilmente os nomes sairão ainda 
este ano. O Ceará quer logo os dois. BNB e DNOCS, cuja sede é em Fortaleza. 

Uma equipe de técnicos da UEPB, com assento no 
Comitê Técnico de Mobilidade Urbana de Campina 
Grande, entregou uma valiosa contribuição à ci-
dade, com propostas visando a contribuir para que 
a cidade melhore sua infraestrutura de mobilidade. 
São sugestões para acessibilidade universal; de-
senvolvimento sustentável; equidade no acesso e 
no uso do espaço; eficiência, eficácia e efetividade; 
gestão democrática; segurança nos deslocamentos; 
redução de custos e justiça social para o município. 
O documento foi elaborado de forma colaborativa a 
partir dos estudos feitos por alunos, professores, 
gestores e técnicos da UEPB, com o propósito de con-
tribuir para que a cidade possa melhorar sua infraes-
trutura de mobilidade e, desta forma, evitar que a 
circulação das pessoas nas ruas seja conturbada e 
forme um cenário de caos.

Prego batido ponta virada. A 
Comissão Mista de Orçamento 
do Congresso Nacional aprovou, 
por unanimidade, o relatório 
final da proposta orçamentária 
de 2015, que confirma o salário 
mínimo de R$ 790 a partir de 1º 
de janeiro, um aumento nominal 
de 9,1%. O Congresso Nacional 
deverá votar a proposta em fe-
vereiro do próximo ano, após a 
posse dos novos congressis-
tas. Agora os municípios que 
se virem para pagar, com o FPM 
caindo a cada mês.

CONFIRMADO
SUGESTÕES PARA ACESSIBILIDADE



Consumidor deve ficar atento 
para prazo de troca de presentes
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Em caso de defeito,
cliente tem até 90 dias 
para pedir substituição

Em cima da hora

O período de troca de pre-
sentes de Natal começa hoje 
e, de acordo com o Código de 
Defesa do Consumidor, o pra-
zo para trocar bens duráveis, 
como roupas, brinquedos, re-
lógios e celulares é de 90 dias 
e para bens não duráveis, como 
alimentos, 30 dias.

A advogada Tatiana Viola 
de Queiroz, da Proteste As-
sociação de Consumidores, 
explica que, se  o consumidor 
recebeu um presente com al-
gum problema ou defeito, deve 
procurar a loja onde o produto 
foi adquirido, o fornecedor ou o 
fabricante, para realizar a troca, 
tendo em mãos a nota fiscal.

Se o produto não apresen-
tar problema, mas o consumi-
dor não tiver gostado da cor, 
por exemplo, pela lei o forne-
cedor não é obrigado a efetuar 
a troca. Tatiana diz que essa 
troca só é possível se o lojista 
tiver oferecido tal opção no ato 
da compra. “Aí, ele se vincula a 
essa oferta e é obrigado a tro-
car. Nesses casos, o fornecedor 
pode estabelecer algumas re-
gras para efetivar a troca, como 
horário e dia”.

Para as compras feitas fora 
do estabelecimento comercial, 
seja pela internet, por telefo-
ne ou por catálogo, que são 
aquelas em que o consumidor 
não tem contato direto com o 
produto, o prazo para fazer a 
devolução ou solicitar a troca 
do produto é sete dias. “Nesses 
casos, o consumidor nem pre-
cisa dizer o motivo pelo qual 
ele quer trocar ou devolver (o 
produto)”. Caso o presente ad-
quirido por meio de um des-
ses canais de venda apresente 
problema, valem as regras de 
90 dias para troca de bens du-
ráveis e 30 dias para bens não 
duráveis.

A advogada da Proteste 
diz ainda que, caso o produto 
não seja entregue, configura-
se uma falha na prestação do 
serviço e o consumidor pode 
pedir, se quiser, a devolução do 
dinheiro ou obrigar o fornece-
dor a fazer a entrega imediata. 
“Se houver uma questão de 
dano moral, como ter compra-
do para o Natal e o presente 
não chegar, o consumidor pode 
pleitear, no Juizado Especial Cí-
vel, esses danos morais”.

Caso reivindique a devolu-
ção do  dinheiro gasto na com-
pra e não receba, o consumidor 
pode entrar no Juizado Especial 
Cível mais próximo da residên-
cia e pleitear o valor de volta. 
“E, caso entenda, mais os danos 
morais”, completou Tatiana.

Alana Gandra
Especial para A União

Se o produto não apresentar problema, lojista não é obrigado a efetuar a troca, mas muitos anunciam um prazo para fazer a substituição

O tsunami que varreu a costa 
de uma dezena de países banha-
dos pelo Oceano Índico e fez mais 
de 226 mil vítimas completa 10 
anos hoje). O maremoto é conside-
rado o maior desastre natural dos 
últimos 100 anos. 

As consequências foram mui-
tas e são sentidas até hoje pela 
população dessas localidades. A 
data, no entanto, também marca 
a união de vários países para ofe-
recer ajuda aos atingidos.

Depois da passagem do tsuna-
mi, um grande programa de as-
sistência internacional foi imple-
mentado. Aproximadamente US$ 
7 bilhões de ajuda internacional 
foram alocados nos anos que se 
seguiram.

Na província indonésia de 
Aceh, a mais afetada, cerca de 140 
mil casas, estradas, escolas e cen-
tros de saúde foram reconstruídos. 
Na província, foram contabilizados 
mais de 127 mil mortos, 93 mil de-
saparecidos, 635 mil desalojados e 
uma área de destruição equivalen-
te a 45 campos de futebol.

Para a ministra do Turismo e 
das Indústrias Criativas da Indo-
nésia, Mari Elka Pangestu, a des-
truição causada pelo tsunami na 
Banda Aceh, na ilha de Sumatra, 
foi “enorme”, mas permitiu duas 
grandes conquistas no processo de 
reconstrução: a paz na região e a 
aposta no turismo. 

Segundo ela, as autoridades 
indonésias procuraram não só 
avançar com o processo de recons-

trução física, mas também identi-
ficar novas formas de desenvolvi-
mento econômico.

O renascimento da Província 
de Aceh foi beneficiado pela aju-
da internacional e pelo fim de um 
conflito armado de quase três dé-
cadas entre separatistas e forças 
governamentais. Um acordo de 
paz foi concluído menos de um 
ano após o desastre natural.

Na Tailândia, o turismo também 
foi incentivado. De acordo com a 
ministra do Turismo e Desporto da 
Tailândia, Kobkarn Wattanavran-
gkul,  um ano após o tsunami re-
sidentes e turistas recuperaram a 
confiança no destino, especialmen-
te em Phuket. O maremoto atingiu 
a costa das províncias de Krabi, 
Phang-nga, Phuket, Ranong, Satun 
e Trang, no sul da Tailândia, cau-
sando a morte de mais de cinco mil 
pessoas naquele país.

A reconstrução também trou-
xe problemas, particularmente em 
Aceh. Na localidade, o processo 
motivou a extração ilegal de ma-
deira na floresta tropical da Sama-
tra, que corre o risco de perder o 
estatuto de patrimônio mundial.

A floresta tropical da Samatra, 
composta por três parques nacio-
nais, classificada como patrimônio 
mundial pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, Ci-
ência e Cultura (Unesco) em 2004, 
está em risco. 

A reserva florestal da Indoné-
sia é a terceira maior do mundo, 
depois da Amazônia e da Bacia do 
Congo, mas cerca de 40% foi des-
truída por madeireiros ilegais nos 
últimos 50 anos.

Completa 10 anos o tsunami 
que matou 226 mil pessoas

dEsastrE natural
Pais de alunos 
desaparecidos 
no México 
publicam vídeo

Em vídeo publicado 
no YouTube (http://goo.
gl/1ZW8wL), parentes dos 
estudantes desaparecidos há 
quase três meses em Ayotzi-
napa, Guerrero, no México, 
pedem para que a sociedade 
continue apoiando a busca 
por justiça. Nos depoimentos, 
eles lembram o último Natal 
que passaram com os filhos. 

Os 43 estudantes desa-
pareceram na noite de 26 de 
setembro, depois de disparos 
feitos por policiais munici-
pais, quando morreram seis 
pessoas e 25 ficaram feridas.

Segundo a investigação 
oficial, os jovens foram deti-
dos por policiais e entregues 
ao cartel Guerreiros Unidos, 
que os teriam assassinado no 
município de Cocula, vizinho 
a Iguala. As famílias não acre-
ditam na versão.

“No ano passado, estáva-
mos com toda a família reu-
nida”, disse Epifânio Álvarez, 
pai de Jorge Álvarez. “Será 
um Natal triste, sem ele e 
seus companheiros”, salien-
tou Maria Inés Abraján, tia 
de Adán Abraján. “Na minha 
casa não haverá Natal, por-
que sempre tenho recorda-
ções do meu filho”, ressaltou 
Margatita Rodríguez, mãe de 
Miguel Zacarías.

Os parentes também 
pedem uma resposta às au-
toridades e que o governo 
busque os estudantes. Eles 
fazem um apelo às autorida-
des internacionais para que 
peçam ao governo mexicano 
solução para o problema.

As mudanças anuncia-
das pela presidente Dilma 
Rousseff em sua equipe de 
ministros teriam deixado 
contrariado seu antecessor e 
padrinho político, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, ao reduzir sua influência 
no governo e desalojar alguns 
de seus fiéis colaboradores. 

Aliados do ex-presiden-
te, que governou o país de 
2003 a 2010, dizem que ele 
considerou excessivo o poder 
conferido ao ministro da Casa 
Civil, o petista Aloizio Merca-
dante, na nova configuração 
do governo e na articulação 
das mudanças na equipe. 

Na avaliação dos lulistas, 
Mercadante sonha em con-
correr à Presidência nas elei-
ções de 2018 e vale-se de sua 
proximidade com Dilma para 

evitar a ascensão de outros 
petistas ao centro do poder. 

Aliados de Lula apontam 
como exemplo a indicação do 
governador da Bahia, Jaques 
Wagner, para o Ministério da 
Defesa. Os lulistas preferiam 
que Wagner ocupasse uma 
posição com maior visibilida-
de política. 

“Mercadante é o general. 
Comanda a equipe. E tem que 
trabalhar com os coronéis”, 
diz o presidente do Instituto 
Lula, Paulo Okamoto, numa 
alusão à concentração de po-
der nas mãos do ministro. 

A equipe que acompa-
nhará Dilma em seu segundo 
mandato ainda está incom-
pleta. A presidente já anun-
ciou 17 dos 39 ministros que 
tomarão posse com ela em 1º 
de janeiro de 2015. 

Os Estados de São Paulo e 
Paraná foram os que mais ga-
nharam a Mega-Sena da Virada. 
Em cinco edições do concurso 
especial de Ano-Novo, inicia-
do em 2009, quatro bilhe-
tes paulistas - Santa Rita do 
Passa Quatro (2009), Mauá 
(2011), Franca (2012) e 
São Paulo (2012) - e outros 
quatro paranaenses - Fa-
zenda Rio Grande (2010), 
Pinhais (2010), Curitiba 
(2013) e Palotina (2013) 
-  tiveram a sorte de levar o 
prêmio máximo.

A segunda colocação 

também é dividida por Dis-
trito Federal e Minas Gerais, 
com dois bilhetes premiados 
cada. E para quem acredita 
que um raio não cai duas ve-
zes no mesmo lugar, Brasília 
está aí para desmentir esse 
dito popular. A capital bra-
sileira foi a única a ter dois 
vencedores do concurso, um 
em 2009 e outro em 2011.

Outros Estados que tam-
bém já tiveram dias de sorte 
foram Alagoas (2013), Bahia 
(2013), Goiás (2012), Pará 
(2011), Ceará (2011) e Espí-
rito Santo (2010).

Aliados de Lula perdem 
força no novo governo

SP e PR são quem mais 
ganharam a Mega-Sena

MudanÇas nO MInIstÉrIO

VIrada dE anO

Armando Cardoso  
Da Agência Brasil

Mariana Tokarnia  
Da Agência Brasil

FOtO: Evandro Pereira
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Val Donato & Os Cabeças 
representaram a Paraíba 

em importantes festivais 
de música pelo Brasil

Forró e rock no Teatro de Arena: Val Donato & Os Cabeças e Os Gonzagas 
promovem festa Quebra Queixo hoje à noite no Espaço Cultural

Choque sonoro

D
A banda Os Gonzagas teve um ano 

bastante movimentado 

André Luiz Maia
Especial para A União

FotoS: ASndréa Gisel/ Dara Munnis Photography
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Diácono, Jornalista e do IHGP

José
Nunes

Um templo 
para Ariano

Como não fui à festa de inauguração do 
Centro Cultural Ariano Suassuna devido aos 
compromissos com a comunidade de fé a qual 
sou participante, antecipei a visita a este mo-
numento ao nosso imperador das letras neste 
reino chamado Brasil, que o Tribunal de Contas 
do Estado mandou construir. Uma bonita home-
nagem. Como é louvável também reverenciar 
Celso Furtado e Lynaldo Cavalcanti, expoentes 
na dimensão do autor do monumental livro A 
Pedra do Reino, que agora têm seus nomes gra-
vados naquele belo prédio.

Fico pensando como não ficariam agrade-
cidos estes três homens de cultura, todos numa 
dimensão que a Paraíba precisa saber reve-
renciar ainda mais, ao modo como procedeu o 
TCE de forma magistral. Foram homens que se 
dedicaram à cultura de corpo e alma, cada um 
com sua especificidade, todos elevando o saber 
no mais alto grau da inteligência.

Neles a consciência intelectual tinha a lu-
cidez democrática, a luta pela beleza da vida, o 
panorama da paz que se estendia de todos os re-
cantos do coração. Pode-se ressaltar que os três 
eram cavalheiros da esperança lutando contra 
moinhos de vento.

Diante da situação da América Latina, e de 
nosso país, é imprescindível ao escritor combi-
nar arte literária com apologia à contestação e a 
defesa dos direitos coletivo ou individual. Neles 
percebe-se a grandeza de posições, pois cada 
um na sua estatura intelectual tomava posições 
conforme a inquietação do coração. 

Fez muito bem o TCE, como órgão público 
que é nossos olhos no controle e na fiscalização 
da aplicação do nosso patrimônio financeiro, 
evidenciar esforços para homenagear estes 
três paraibanos, rubricas na maior extensão do 
orgulho paraibano. Com isso traz qualidade de 
vida aos que buscam na cultura o lenitivo e a paz 
para salvar sua vida.

O Centro Cultural Ariano Suassuna será 
lugar sagrado onde repousará a sombra do povo 
que os três homenageados resgataram. Aquela 
gente dos recantos onde cintila a força invisível, 
nos grotões ou descampados. Há uma embos-
cada de fantasia e da emoção aguardando para 
recepcionar quem entrar ali. Voltei embriagado 
daquela paisagem.

Além do mais, algo que se aplicaria a Celso 
Furtado e Lynaldo é que se tornaram gerado-
res de uma política de resistência, da peleja ao 
obscurantismo, as injustiças do analfabetismo. 
Todos, ao seu modo, lutaram contra o mundo 
das trevas. 

Se Celso trouxe o respeito ao Nordeste no 
uso de sua força de trabalho, Lynaldo deu digni-
dade à universidade. Já Ariano foi um Dom Qui-
xote que empunhou sua caneta pensando vencer 
a batalha contra monstros invisíveis e terríveis. 
Deixou-nos a lição de que vencer não é contar a 
vitória, recolher os corpos, mas ter a consciência 
da providência tomada para apagar a escuridão 
por onde muitos tateiam.

Na homenagem a estes homens que nos 
arrancaram do cascalho das caatingas e do mas-
sapê do Brejo, fica a certeza de que não estamos 
sozinhos na escuta e busca de dias melhores, 
pois ainda existem instituições credoras de nos-
sa admiração prestando tais serviços. 

A partir da Paraíba, conceberam o enredo 
do Brasil solidário, o diálogo cultural construti-
vo e animador. Transformaram-se para melhor 
serem entendidos. De todos foi Ariano quem 
engendrou a língua para ser compreendido, 
trazendo o riso até nós. Ele mudou nossa alegria 
de viver. Seu sentimento são expressões do so-
pro do vento que acaricia e aquece. Será eterno 
como a rocha, como a aragem de Deus. 

Perdoem-me, mas concluo esta crônica 
voltando meu pensamento para Ariano Suassu-
na porque dele mais me aproximei, não apenas 
pelas leituras de seus livros, mas pela afinidade 
e sonhos que nasceram de laços culturais, e do 
comprometimento de nossos antepassados, na 
vida política entre seu pai e meu bisavô que, na 
nossa pequena Serraria, estendia a mão ao ho-
mem que muito amou o povo da Paraíba, o João 
Suassuna, o injustiçado.

Banda Retrohollics faz show no Republik Bar hoje, em João Pessoa

Foto: Nohara Gadelha

Lucas Duarte
Especial para A União

Rock híbrido
A banda Retrohollics, apresenta 

seu último show do ano de 2014, com 
os maiores clássicos do rock mundial, 
amanhã (sábado) a partir das 22h com 
o show de estreia da banda no Repu-
blik Pub, que fica localizado na Avenida 
Fernando Luiz Henrique dos Santos, nº 
945 no bairro do Bessa. O show conta 
ainda com a participação da banda 
Hangar 18  famoso Pop Rock.

O repertório começa com Bruno 
Trindade nos vocais, com estilo perfei-
to para os timbres de vocais de refe-
rência desta época. Em paralelo, ainda 
canta no projeto rock and roll clássico 
chamado Rock Retrô do renomado 
guitarrista paraibano, Zé Filho. Depois 
temos o baterista considerado o Mike 
Portnoy da Paraíba, Erasmo Júnior. Vir-
tuoso da bateria, muita técnica e com 
uma pegada pesada, vem se destacan-
do como um dos melhores do Estado. 
Já Degner Queiroz é o baixista mais 
barulhento da cidade e sente muito a 
vontade em tocar esse repertório, pois 
é o estilo que ele mais gosta. Pra fechar, 
detonando com sua guitarra cheia de 
estilo e feeling, o grande Eduardo Mon-
tenegro ‘Pré-histórico’, que já passou 
pelo Hangar 18, Glamour entre mui-

tas outras. Também grande baterista, 
tocando no Rush Cover. 

O repertório desta banda está re-
cheada por: Led Zeppelin, Pink Floyd, 
Rolling Stones, Iron Maiden, The Beat-
les, Creedence Clearwater Revival, The 
Doors, The Who, Jimi Hendrix, AC/DC, 
Deep Purple, Steppenwolf, The Eagles, 
Eric Clapton, KISS, Ramones, Guns 
n´Roses, Metallica, Black Sabbath, 
Faith No More, Alice in Chains, Nir-
vana, Pearl Jam, U2, Michael Jackson, 
Bon Jovi, Peter Franptom, Chuck Berry, 
Muddy Waters, Elvis Presley, Red Hot 
Chilli Peppers, Whitesnake, entre 
outros.

 Degner Queiroz, baixista da ban-
da, afirma que é um show de confrater-
nização por ser o último da banda do 
ano. “A expectativa é de lotar o espaço, 
vamos valorizar o rock brasileiro, esta 
estreia no Republik é ótimo para a ban-
da”, conclui entusiasmado.

Formada por caras viciados no bom 
e velho Rock in´Roll, que se reuniram 
para celebrar homenagens aos maiores 
clássicos do rock dos anos 60 até 90, o 
repertório da banda é recheado de Be-
atles, Rolling Stones, Led Zeppelin, Pink 
Floyd, Creedence Clearwater Revival, 
Jimi Hendrix, AC/DC, Deep Purple, Guns 
n´Roses, U2, Dire Straits, Steppenwolf, 
Erick Clapton, Bob Dylan, Kiss, Que-

en, Metallica, Alice Chains, I Rem, The 
Doors, Iron Maiden, Dire Straits, Black 
Sabbath, entre outros clássicos

Formação da banda
Criada em 2007 pelo baixista 

Degner Queiroz, que já passou por 
diversas bandas a exemplo da lendá-
ria ‘Dead Nomads’, ‘Ramones cover’, 
‘Lagambiaja’ e ‘Caronas do Opala’, 
atualmente tem um trabalho auto-
ral com a banda ‘In The Mood Hard 
Blues’. A ideia inicial para formar a 
banda foi de Bruno Trindade para 
assumir os vocais, pois tem um perfil 
de timbres como referência dos gran-
des vocalistas da época, e conseguiu 
cativar o público da noite de João Pes-
soa com esse diferencial, em seguida 
chega a banda Erasmo Júnior, muito 
versátil e com incrível técnica, foi in-
tegrante das bandas ‘Pulso’ e ‘Dream 
Theater Cover’, e a grande novidade 
é a estreia do novo guitarrista da ban-
da, Edu Montenegro ‘pré-histórico’, 
uma lenda do rock paraibano, músi-
co conhecido de João Pessoa, como 
ex-integrante da banda dos anos 80 
Sociedade Anônima e também do 
Rush Cover, chegando para dar um 
repertório definitivo ao quarteto que 
simplesmente toca o bom e velho 
rock and roll.

Banda promete 
animar o público 

com clássicos 
do rock mundial 
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Roteiro

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Operação big hero
A aventura mostra ações de garoto prodígio

Cidade de San Fransokyo, Estados Unidos. Hiro Hamada 
(voz de Ryan Potter) é um garoto prodígio que, aos 13 anos, 
criou um poderoso robô para participar de lutas clandestinas, 
onde tenta ganhar um bom dinheiro. Seu irmão, Tadashi (voz 
de Daniel Henney), deseja atraí-lo para algo mais útil e resolve 
levá-lo até o laboratório onde trabalha, que está repleto de 
invenções. Hiro conhece os amigos de Tadashi e logo se interes-
sa em estudar ali. Para tanto ele precisa fazer a apresentação 
de uma grande invenção, de forma a convencer o professor 
Callahan (James Cromwell) a matriculá-lo. Entretanto, as coisas 
não saem como ele imaginava e Hiro, deprimido, encontra 
auxílio inesperado através do robô inflável Baymax (voz Scott 
Adsit), criado pelo irmão.

Evento

Usina Lumière exibe hoje filme da produção 
francesa contemporânea do Natal da Enegisa

Como parte da progra-
mação do “Natal da Usina”, 
projeto que começou em pri-
meiro de dezembro e vai até 
o dia 6 de janeiro, a Usina 
Cultural Energisa apresen-
tou todas as sextas-feiras, no 
Usina Lumière, filmes que 
são lançamentos do cinema 
francês contemporâneo. Hoje 
será exibido o último filme 
desse projeto: “Os Sabores do 
Palácio”, de Christian Vincent, 
lançado em 2012. A exibição 
começa às 19h30, na Sala Vla-
dimir Carvalho e a entrada é 
gratuita, mediante a apresen-
tação de senha, que deve ser 
retirada uma hora antes do 
início da sessão. O espaço tem 
lugar para 200 pessoas e o fil-
me não é recomendado para 
menos de 12 anos. 

“Os Sabores do Palá-
cio” possui um elenco for-
mado por Arthur Dupont, 
Catherine Frot e Hippolyte 
Girardot e narra a história 
da respeitada chef Horten-
se Laborie que se assusta 
quando é escolhida pelo 
presidente para trabalhar 
no Palácio de Eliseu. Em 
princípio, Hortense é in-
vejada e mal-vista pelos 
outros cozinheiros do pa-

FotoS: Divulgação

lácio, porém, ela consegue 
contornar a situação. A au-
tenticidade de seus pratos 
logo seduz o presidente. 
Baseado na história real da 
cozinheira do presidente 
François Mitterand, o filme 
teve a ajuda técnica de fa-
mosos chefs franceses.

Além da iluminação es-
pecial, a programação do 
“Natal na Usina” contou com 
edições dos projetos Usina 
da Música com bandas re-
gionais, Usina Lumière com 
filmes franceses contempo-
râneos, Sessões Microfonia, 
Sessão Especial do projeto 
Violadas, Edições da Nova 
Feira (gastronomia e arte-

sanato), Mostra de corais, 
exposição dos presépios e 
redações selecionados pelos 
concursos, visitas ao Espaço 
Energia e postos de coleta 
do Conta Cidadã, onde o pú-
blico pôde contribuir com 
projetos sociais doando ma-
teriais recicláveis que serão 
convertidos em desconto 
nas contas de luz de três ins-
tituições beneficentes. 

A programação sema-
nal teve início nas segun-
das-feiras com visitação ao 
Espaço Energia. A partir 
das terças-feiras, estavam 
abertas à visitação as expo-
sições de presépios e reda-
ção, na galeria de arte. Ini-

ciando os finais de semana 
de dezembro, as sessões da 
Usina Lumière, nas sextas-
feiras, Usina da Música e 
Sessões Microfonia nos sá-
bados e a Mostra de Corais 
nos domingos. Foram cerca 
de 20 apresentações de co-
rais, de diversas cidades da 
Paraíba, 10 bandas de músi-
ca pop paraibanas, 4 filmes 
e cerca de 60 expositores na 
Nova Feira. A programação 
do Natal na Usina teve en-
trada franca para todos os 
eventos e para todas as fai-
xas etárias. Ao todo, foram 
quase 40 dias de atrações 
culturais para os paraiba-
nos.

Talento no traço

Uma boa opção de 
leitura para quem apre-
cia o gênero HQ é o livro 
Árvores (Edições Funesc, 
26 páginas, 2014), do 
ilustrador paraibano Val 
Fonseca. A obra foi uma 
das contempladas do 
edital do Prêmio Literário 
Augusto dos Anjos 2013, 
promovido pelo Governo 
do Estado, por meio da 
Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba, que a lançou 
em João Pessoa no dia 7 
de novembro passado, 
com outros seis títulos, 
todos produzidos nas 
oficinas gráficas de A 
União - Superintendência de Imprensa e Editora. 

“Me preocupo com o desmatamento e a derrubada de 
árvores”, confessou para o jornal A União Val Fonseca, que 
tinha a expectativa - que depois viria a ser confirmada - de 
ganhar o Prêmio Literário Augusto dos Anjos. O livro - cuja 
capa foi concebida por Sílvio Sá - tem 20 histórias e, de 
acordo com o autor, deixa transparecer sua preocupação 
com o meio ambiente. A propósito, seu objetivo com o 
livro também é de que sirva para despertar a consciência 
dos leitores para a defesa da natureza. “O conteúdo é mui-
to didático e pode ser adotado nas escolas”, disse ele. 

Val Fonseca, que também colabora com tirinhas para 
o 2º Caderno do jornal A União, informou que deu início 
em 2012 à produção das ilustrações do livro Árvores, o 
qual reúne desenhos em preto & branco e coloridos. Cada 
página conta uma história. A obra pode ser adquirida ao 
preço de R$ 15 na Livraria do Luiz, localizada no Centro 
da capital. Ou, então, com o próprio autor, por meio do 
número de telefone celular 8764-2515. 

O ilustrador fez questão de ressaltar que os desenhos 
integrantes do livro Árvores não são os mesmos que pu-
blica em A União. Val Fonseca esclareceu que o tema é o 
mesmo, mas o conteúdo é diferente, assim como o tama-
nho é menor no jornal, em formato de tirinhas, que é mais 
sucinto e produzido de forma rápida. Ele também divulga, 
neste mesmo veículo de comunicação, tiras em homena-
gem ao poeta do Eu, o paraibano Augusto dos Anjos. 

Natural de João Pessoa, Val Fonseca é apaixonado 
por histórias em quadrinhos desde a infância, quando 
lia - e até hoje coleciona - revistas do gênero. Formado 
em Educação Artística, com habilitação em Artes Visuais, 
pela Universidade Federal da Paraíba, ele já atuava na área 
- principalmente a independente - nos anos 90. Mas sua 
produção autoral passou a ser com mais afinco a partir de 
2011. E antecipou que pretende realizar o projeto - ainda 
sem data prevista - de transformar em mais um livro as 
tirinhas publicadas no jornal A União.  

Livros em destaque

Humor 

baRTOlO Cristovão Tadeu

Longa de Christian Vicent baseado em história real contou com ajuda de famosos chefs franceses

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Capa do livro de HQ de Val Fonseca 

A NOITE DA VIRADA (BRA 2014). Gênero: 
Comédia. Duração: 92 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Fábio Mendonça. Com Luana 
Piovani, Marcos Palmeira, Júlia Rabello. Ci-
nebiografia Durante uma festa de Réveillon 
na casa de Ana (Julia Rabello) e Duda (Paulo 
Tiefenthaler), o banheiro é o foco de todas 
as fofocas e polêmicas. É onde Duda con-
fessa à esposa que vai deixá-la pela vizinha 
Rosa (Luana Piovani), que, por sua vez, leva 
um casamento bem monótono com Mario 
(Marcos Palmeira). É também onde Alê 
(Luana Martau) conta a Ana suas aventuras 
sexuais com o namorado (João Vicente de 
Castro), e onde um convidado traficante 
(Taumaturgo Ferreira) faz os seus negó-
cios. Na noite da virada do ano, tudo pode 
acontecer. Manaíra 4: 13h45, 16h10, 18h40 
e 21h. CinEspaço 1: 15h, 17h, 19h e 21h. 
Tambiá 1: 14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.  

JOGOS VORAZES: A ESPERANÇA - PARTE 1 
(EUA 2014). Gênero: Ação. Duração:  125 
min. Classificação: 12 anos. Direção: Francis 
Lawrence. Com Jennifer Lawrence, Josh 
Hutcherson e Liam Hemsworth. Após ser 
resgatada do Massacre Quaternário pela 
resistência ao governo tirânico do presi-
dente Snow (Donald Sutherland), Katniss 
Everdeen (Jennifer Lawrence) está abalada. 
Temerosa e sem confiança, ela agora vive 
no Distrito 13 ao lado da mãe (Paula Mal-
comson) e da irmã, Prim (Willow Shields). 
A presidente Alma Coin (Julianne Moore) e 
Plutarch Heavensbee (Philip Seymour Hof-
fman) querem que Katniss assuma o papel 
do tordo, o símbolo que a resistência pre-
cisa para mobilizar a população. Após uma 
certa relutância, Katniss aceita a proposta 

desde que a resistência se comprometa a 
resgatar Peeta Mellark (Josh Hutcherson) 
e os demais Vitoriosos, mantidos prisionei-
ros pela Capital. Tambiá 3: 14h10 e 18h30.   

O HOBBIT: A BATALHA DOS CINCO EXÉRCITOS 
(EUA 2014). Gênero: Fantasia. Duração:  
144 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Peter Jackson.  Com Martin Freeman, 
Richard Armitage e Ian McKellen. Após 
ser expulso da montanha de Erebor, o 
dragão Smaug ataca com fúria a cidade 
dos homens que fica próxima ao local. 
Após muita destruição, Bard (Luke Evans) 
consegue derrotá-lo. Não demora muito 
para que a queda de Smaug se espalhe, 
atraindo os mais variados interessados 
nas riquezas que existem dentro de Erebor. 
Entretanto, Thorin (Richard Armitage) está 
disposto a tudo para impedir a entrada 
de elfos, anões e orcs, ainda mais por 
ser tomado por uma obsessão crescente 
pela riqueza à sua volta. Paralelamente 
a estes eventos, Bilbo Bolseiro (Martin 
Freeman) e Gandalf (Ian McKellen) tentam 
impedir a guerra. Manaíra 8: 13h, 16h, 19h 
e 22h. Tambiá 4: 14h30, 17h30 e 20h30.    

OPERAÇÃO BIG HERO (EUA, 2014). Gênero: 
Aventura. Duração: 102 min. Classi-
ficação: Livre. Direção: Don Hall. Com 
Ryan Potter, Scott Adsit e Jamie Chung. 
Cidade de San Fransokyo, Estados Unidos. 
Hiro Hamada (voz de Ryan Potter) é um 
garoto prodígio que, aos 13 anos, criou 
um poderoso robô para participar de 
lutas clandestinas, onde tenta ganhar 
um bom dinheiro. Seu irmão, Tadashi 
(voz de Daniel Henney), deseja atraí-lo 

para algo mais útil e resolve levá-lo até 
o laboratório onde trabalha, que está 
repleto de invenções. Hiro conhece os 
amigos de Tadashi e logo se interessa 
em estudar ali. Para tanto ele precisa 
fazer a apresentação de uma grande 
invenção, de forma a convencer o pro-
fessor Callahan (James Cromwell) a 
matriculá-lo. Entretanto, as coisas não 
saem como ele imaginava e Hiro, deprimi-
do, encontra auxílio inesperado através 
do robô inflável  Baymax (voz Scott 
Adsit), criado pelo irmão. Manaíra 1: 14h, 
16h30. Manaíra 5: 12h, 14h30, 17h15 e 
19h45. Manaíra 6: 11h. Manaíra 7: 13h15, 
15h45 e 18h30. CinEspaço 2: 14h, 16h, 
18h, 20h e 22h. Tambiá 5:  16h40 e 
18h40. Tambiá 6/3D: 14h05 e 16h05.

ÊXODOS: DEUSES E REIS (EUA 2014). Gêne-
ro: Épico. Duração: 149 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Ridley Scott. Com Chris-
tian Bale, Joel Edgerton e John Turturro. 
Exodus é uma adaptação da história 
bíblica do Êxodo, segundo livro do An-
tigo Testamento. O filme narra a vida do 
profeta Moisés (Christian Bale), nascido 
entre os hebreus na época em que o faraó 
ordenava que todos os homens hebreus 
fossem afogados. Moisés é resgatado 
pela irmã do faraó e criado na família 
real. Quando se torna adulto, Moisés 
recebe ordens de Deus para ir ao Egito, 
na intenção de liberar os hebreus da 
opressão. No caminho, ele deve enfrentar 
a travessia do deserto e passar pelo Mar 
Vermelho. Manaíra 1: 19h15 e 22h30. 
Manaíra 5: 22h15. Manaíra 6: 13h30, 
16h45, 20h e 23h10. Manaíra 7: 21h15. 

CinEspaço 3: 15h , 18h e 21h. Tambiá 5: 
14h e 20h40. Tambiá 6: 18h05 e 20h50.

OS CARAS DE PAU EM O MISTERIOSO ROUBO 
DO ANEL (BRA 2014). Gênero: Comédia. 
Duração: 85 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Felipe Joffi ly.  Com Leandro 
Hassum, Marcius Melhem e Christine Fer-
nandes. A socialite Gracinha de Medeiros 
(Christine Fernandes) contrata os atra-
palhados seguranças Pedrão (Marcius 
Melhem) e Jorginho (Leandro Hassum) 
para tomarem conta do anel Tatu Tatu-
ado de Topázio, uma herança de família, 
enquanto o objeto fica em exposição em 
um museu. Acontece que a joia é roubada 
e a dupla é acusada pelo furto. Para 
provar sua inocência, eles vão ter que 
enfrentar uma quadrilha de ninjas e até 
mafiosos portugueses, de olho no anel.
Manaíra 2: 13h20, 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h30. Manaíra 3:  12h15, 14h15, 
16h20, 18h15 e 20h30. CinEspaço 4: 
14h, 15h50, 17h50, 19h50 e 2150. 
Tambiá 2: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

OUIJA - O JOGO DOS ESPÍRITOS (EUA 2014). 
Gênero: Terror. Duração: 90 min. Classifi-
cação: 14 anos. Direção: Stiles White. Com 
Olivia Cooke, Daren Kagasoff e Douglas 
Smith. Filme baseado no jogo de mesmo 
nome, utilizado para estabelecer comu-
nicação com espíritos. De acordo com as 
regras do jogo, os espíritos fazem uma 
pedra se mover sobre letras em um tabu-
leiro, compondo frases destinadas aos jo-
gadores. Na trama, uma adolescente deve 
lidar com a morte da irmã, e usa Ouija para 
falar com ela. Tambiá 3: 16h30 e 20h50.            



Estilista Goret Irineu, 
sras. Damiana Rocha 
Queiroz, Elza Araújo, 
DiLuzia Costa e Euri-
dice Farias, engenhei-
ra Maria do Carmo 
Carvalho, professora 
Verônica Nóbrega.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  A empresária Fátima Lisboa 
Lopes, da marca Calzature, é quem 
dá a dica de como conservar os 
sapatos.
  Deve-se, de preferência, 
guardá-los sempre limpos em 
ca ixas  ou  saquinhos  que os 
preservam mais, principalmente 
os calçados de camurça.

Zum Zum Zum
    A marchand Suzete Forte comandava na última terça-feira, animada mesa na 
Appetito Trattoria. O restaurante está cada vez melhor e bastante frequentado.

   Uma boa pedida é visitar o Salão de Artesanato que está acontecendo até 
final de janeiro no prédio onde antes era a Associação do BNB, na Praia do Cabo Branco. 

Foto: Goretti Zenaide

Voluntários
A COMUNIDADE 

de São Pio X 
selecionou mais de 
120 voluntários para 
participar do Crescer 
2015, através da 
campanha “Se você 
acredita na Família, 
seja um voluntário”. 

O Encontro da 
Família Católica, coor-
denado por Gustavo 
Lucena, será realizado 
de 15 a 17 de feverei-
ro, na casa de shows 
Spazzio, no bairro do 
Catolé, em Campina 
Grande.

FOTO: Claudio Jr.

Momento especial de filha e mãe: Cláudia e Zélia Carneiro

FOTO: Goretti Zenaide

Foto: Goretti Zenaide

Amigas para sempre: Zélia Melo, Tereza Cunha e Socorro Carvalho no restaurante Roccia

Presenças bacanas de Zorylda Roque, Roberto e Lisiane Claudino Honorato

“Mulheres precisam de 
três animais em sua vida: 
um jaguar na garagem, um 
leão na cama e um burro 
para pagar as contas”

“Quando você vir uma mulher 
caminhando feliz, com a pele 
boa, sorridente, leve, plena, 
pode ter certeza: ela não 
está apaixonada”

WESLLEY DE SOUZA TATI BERNARDI

Turismo
O ALAGOANO 

Vinícius Lages foi 
mantido como 
ministro do Turismo 
pela presidente Dilma 
Rousseff.  Graduado 
em Agronomia e doutor 
em Sócio-Economia 
do Desenvolvimento 
pela Escola de Altos 
Estudos em Ciências 
Sociais de Paris. O 
ministro havia assumido 
o cargo com a saída de 
Gastão Vieira.

Foto: Goretti Zenaide

Evelyn César e Ana Rita Tavares Henriques que prometem presenças 
no baile do Vermelho e Branco 

A PÓS-GRADUAÇÃO em Design e Arquitetura de Es-
paços Efêmeros do Iesp vai realizar em João Pessoa um 
workshop internacional nos dias 16 a 24 de janeiro.

O evento será em parceria com o Coletivo Arquitetura, 
Urbanismo, Arte e Design, da cidade do Recife e o curso 
será ministrado pela professora do Instituto Europeu de 
Design, Suzana Piquer, que virá de Barcelona especialmente 
para este encontro sobre instalações efêmeras.

Instalações efêmeras

FOI NO BISTRÔ Soleil, na Praia de Intermares, a 
confraternização de final de ano da Abrajet Paraíba, que 
tem no comando Rogério Almeida.

O evento, onde foram escolhidos os melhores do 
ano no turismo de 2014, foi um jantar assinado pelo 
chef francês Cedric Fouache, que já teve o privilégio 
de cozinhar para a rainha Elizabeth II e é casado com a 
paraibana Carol Macedo.

ConfraternizaçãoMissa na AMEM
COMO FAZ todos 

os anos, o arcebispo da 
Paraíba, Dom Aldo Pagotto 
celebra hoje a Missa de 
Natal para os Idosos da 
AMEM. Será às 15h naquele 
abrigo na Mata do AMEM, 
em Cabedelo.

Nomeações
O PRESIDENTE do 

TRT/PB, desembarga-
dor Carlos Coelho está 
convocando os nome-
ados no último con-
curso daquele tribunal 
para posse coletiva no 
dia 6 de janeiro. 

Os candidatos 
devem, no entanto, 
atenderem as exigên-
cias do Edital até o dia 
5 de janeiro.

ACONTECE HOJE a última das quatro edições de 
dezembro do Usina Lumière, como parte da programação 
do Natal da Usina Cultural Energisa.

O filme que vai fechar o ciclo de cinema francês é 
“Os Sabores do Palácio”, de Christian Vincent, com a atriz 
Catherine Frot e será exibido às 19h30 na Sala Vladimir 
Carvalho, com entrada franca.

Usina Lumière

Abrajeteanos na confraternização no Bistrô Soleil, com o chef Cedric Fouache e Carol Macedo

    A Item Hum Importadora está com ótimas opções em termos de champagne 
para brindar a chegada do ano novo. Agora localizada na Av. Esperança, perto do Nau.
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João Pessoa vai ganhar 
mais dois Conselhos 
Tutelares em 2015
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Número de turistas poderá 
chegar a mais de um milhão, 
conforme estima a PBTur

Ocupação deve atingir 95% 
HOTÉIS E POUSADAS DE JOÃO PESSOA

Os festejos de final de ano 
estão movimentando a rede 
hoteleira localizada principal-
mente no Litoral paraibano. A 
maioria dos turistas começa a 
chegar a partir de hoje e deve-
rá permanecer na Paraíba até 
a primeira semana de janeiro. 
Segundo estimativa da Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), a ocupação nos ho-
téis e pousadas deverá atingir 
95% nesse período.

“Quase todos estão lo-
tados, faltam pouquíssimos 
leitos”, afirmou a presidente 
da PBTur, Ruth Avelino, res-
saltando que a expectativa é 
que o número de visitantes no 
Litoral da Paraíba neste final 
de ano seja 5% a mais do que 
igual período do ano passado. 
Ela adiantou que muitos tu-
ristas começam a chegar hoje 
em João Pessoa e ficarão até 
depois do Réveillon.

Essa ocupação compro-
va a previsão divulgada pelo 
Mundi, o maior comparador 
de passagens aéreas e hotéis 
do Brasil, segundo o qual João 
Pessoa está entre as cinco ci-
dades mais procuradas pelos 
turistas para viagens na épo-

ca do Natal e de Réveillon. De 
acordo com o levantamento, a 
cidade de João Pessoa ficou na 
quinta posição na preferência 
das pessoas que buscam por 
viagens nas comemorações 
do Natal e Ano Novo, cuja co-
locação é dividida com Natal, 
a capital potiguar. A capital pa-
raibana está isolada em quin-
to lugar na preferência para o 
Ano Novo, no ranking que lista 
os 10 destinos mais procura-
dos nessa época. 

Verão 
Para o verão – no perí-

odo que vai deste mês de de-
zembro até março de 2015 – a 
expectativa da PBTur é que a 
Paraíba receba mais de um 
milhão de turistas, sendo que 
a maior quantidade de visi-
tantes estará em João Pessoa, 
representando mais de 65%.

Conforme estudo reali-
zado pela Coordenadoria de 
Estatística da PBTur, a rede 
hoteleira paraibana deverá 
manter uma média de ocupa-
ção superior a 75% no perío-
do, com pico de ocupação no 
mês de janeiro, com uma mé-
dia de 86,92% de ocupação 
nos hotéis da grande João Pes-
soa. Em março, esse percen-
tual será de 73,77%. Na rede 
hoteleira da Paraíba, a média 
de ocupação será de 67,85%, 
com pique de ocupação ocor-
rendo em janeiro de 2015, 
com uma média de 76,33%.

FOTO: Evandro Pereira

Cleane Costa
 cleanec@gmail.com

Arcebispo Aldo Pagotto diz durante missa que o nascimento de Cristo simboliza tempo de perdão, paz, entendimento e solidariedade

“Será um verdadei-
ro show, especialmen-
te para as crianças. Pa-
pais Noéis vindo do céu 
numa forma nunca antes 
pensada”. Como parte 
dos festejos natalinos, 
os paraquedistas parai-
banos vão apresentar 
amanhã, a partir das 
14h, o primeiro ano do 
programa Tá choven-
do Papai Noel na sede 
do Aeroclube da Paraí-
ba, conforme anunciou 
ontem o presidente da 
Federação de Paraque-
dismo da Paraíba, Ro-
berto Muniz.

Serão 20 paraque-
distas competindo para 
a escolha do mais irre-
verente Papai Noel do 
céu. “Provavelmente, 
será um acontecimento 
singular no mundo”, 
destaca Roberto Muniz.

Durante o evento, a 
Federação de Paraque-
dismo, com o apoio 
dos proprietários da 
aeronave lançadora 
de paraquedistas, o 
avião de prefixo PT-
-EAL, da Escola Skyca-
rá paraquedismo e do 
Aeroclube da Paraíba, 
com o patrocínio do 
Armazém Paraíba, Su-
permercado Bem Mais 
e Cerâmica Elizabeth, 
será lançada a campa-
nha “Enchendo o saco 
de Papai Noel”, que fará 
a arrecadação e a dis-
tribuição de presentes 
para crianças caren-
tes com a colaboração 

dos usuários do Aero-
clube da Paraíba, e da 
população em geral. 
Para Roberto Muniz, 
dirigente da Federa-
ção Paraibana de Para-
quedismo, “este é um 
evento ímpar, em pri-
meira edição, mas que 
certamente entrará no 
calendário natalino do 
Estado, por tratar-se 
de um momento de 
confraternização e de 
doação de todos, num 
momento tão confuso 
da economia brasilei-
ra”, enfatiza ele. 

A festa também 
marca a confraterniza-
ção anual dos paraque-
distas da Paraíba, onde 
serão premiados os 
melhores do ano 2013 
e 2014 do Campeonato 
Paraibano na modali-
dade precisão. A sede 
do Aeroclube da Paraí-
ba se localiza no bairro 
Bessa, próximo ao Ma-
naíra Shopping. 

Aeroclube da Paraíba 
apresenta show em JP

TÁ CHOVENDO PAPAI NOEL

Paraquedistas
com traje 
do ´bom 
velhinho´ 
saltam de 
avião amanhã 
a partir das 14h 

Marcos Tadeu 
mtleao@gmail.com

Durante todo o dia de Na-
tal, em João Pessoa, ocorreram 
várias atividades religiosas 
e musicais em celebração ao 
nascimento de Jesus Cristo. No 
Centro da capital foram cele-
bradas missas e cultos evangé-
licos. No Bairro de Mangabeira, 
os evangélicos também realiza-
ram um ato religioso. 

No bairro de Tambaú, a 
Prefeitura Municipal de João 

Pessoa realizou um Concerto 
de Natal, com a apresentação 
da Orquestra Sinfônica Munici-
pal e do Coral infantil. Pala ma-
nhã, às 9h, o arcebispo da Para-
íba, Dom Aldo di Cillo Pagotto, 
realizou na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, localizada 
no Centro da capital, a Missa 
do Dia de Natal. No mesmo 
local, às 18h, foi repetido o ato 
religioso, celebrado pelo Côn. 
Rui Braga. No sermão da missa 
das 9h, o arcebispo da Paraíba, 
Dom Aldo Pagotto, disse que “o 

nascimento de Jesus Cristo sig-
nifica um tempo de perdão, paz 
entendimento, fraternidade e 
solidariedade, e que o filho de 
Deus é o mensageiro da salva-
ção, da verdade e da justiça”.

Às 19 horas, a Primeira 
Igreja Batista de João Pessoa 
também celebrou o Natal com 
o seu culto tradicional que pro-
move todos os anos a céu aber-
to. O evento religioso aconte-
ceu na Rua Corálio Soares de 
Oliveira, localizada no Centro, 
próximo ao Liceu Paraibano. 

No mesmo horário no 
bairro de Mangabeira, preci-
samente na Rua Josefa Taveira, 
os evangélicos também cele-
braram o nascimento de Jesus 
Cristo com um ato religioso.

Já na Praia de Tambaú, no 
Busto de Tamandaré, a Prefei-
tura Municipal de João Pessoa 
realizou, a partir das 20h, a 
festa do nascimento do Cristo 
com música. O Concerto de Na-
tal contou com apresentação 
da orquestra Sinfônica Munici-
pal e o Coral Vozes da Infância.

Atos religiosos celebram o 
nascimento de Cristo na capital

PERÍODO NATALINO

A mais badalada do 
Litoral de João Pessoa, a 
Praia de Tambaú, teve  mo-
vimento intenso nas barra-
cas e muito agito no dia de 
Natal. 

Os moradores da cida-
de aproveitaram as areias 
e o calçadão para se diver-
tir, tomar banho de mar, 
correr e andar de bicicleta, 

enquanto os turistas saem 
em excursões para as pisci-
nas naturais de Picãozinho, 
a 700 m da costa. Todas as 
praias estavam lotadas 
ontem e quem gostou da 
animação foram os ven-
dedores ambulantes que 
aproveitaram o clima de 
festa para reforçar as ven-
das. Na areia próximo a 

lâmina d’água, tudo que 
se vendia era consumido 
desde churrasquinho, coco 
verde, sorvetes, picolés, 
bebidas alcoólicas, óculos, 
canga, camisas, chapéus, 
roupas de banho. 

João Pessoa não é das 
mais famosas capitais bra-
sileiras, porém vem se des-
tacando no cenário nacio-

nal e se tornando uma boa 
concorrente de grandes 
cidades turísticas. O suces-
so se deve a tranquilidade, 
pontos turísticos e uma be-
leza natural que impressio-
na os visitantes com tantas 
opções, além de um bom 
custo-benefício. Turistas se 
revezava entre as praias e 
os passeios. (MT)

Praias lotadas e comércio são destaque

O cantor da banda For-
ró do Bem, Felipe Lemos, e a 
ex-namorada dele (não teve 
o nome revelado) foram pre-
sos na madrugada de ontem, 
pela Polícia Cívil de Campina 
Grande, após uma confusão na 
casa do artista. Pelo relatório 
de ocorrências, ele foi autua-

do por violência doméstica, e 
ela por dano ao patrimônio. 
A ex-namorada invadiu a re-
sidência do cantor no bairro 
Dinamérica e flagrou o ex-na-
morado com outra mulher. Re-
voltada com o fato, ela danifi-
cou vários objetos no interior 
da residência. Para se defen-

der o cantor pegou uma pisto-
la e efetuou uma coronhada na 
ex.   O Samu foi acionado uma 
vez que a coronhada provocou 
um ferimento na cabeça dela. 
A mulher foi levada para o 
Hospital de Trauma, onde foi 
medicada, em seguida, os dois 
foram levados para a Central 

de Polícia para prestar escla-
recimentos. O advogado de 
Felipe Lemos, Brijender Maim, 
disse que a vítima foi o pró-
prio cantor. “Ele estava jantan-
do com a namorada atual e foi 
surpreendido com a entrada 
da ex, que não foi convidada”, 
relatou Maim.

Cantor e ex-namorada são presos
CAMPINA gRANDE
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João Pessoa vai oferecer mais
2 Conselhos Tutelares em 2016
5.877 atendimentos já
foram registrados este 
ano, um aumento de 11%
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Pela cidade

Já o vereador Olímpio Oliveira (PMDB) propôs 
emenda que viabiliza dotação no valor de R$ 96 mil 
para as ações do Conselho Municipal de Políticas Pú-
blicas sobre Drogas, além de R$ 200 mil para campa-
nhas publicitárias de cunho educativo do conselho.

l CapaCitação

Também de Olímpio Oliveira, foi aprovada emenda 
com dotação orçamentária de R$ 400 mil para capacita-
ção continuada de professores, técnicos e apoiadores es-
colares sobre como lidar com a prevenção ao uso de dro-
gas nas escolas e na comunidade.

l aprovação

Ao todo, mais de 160 emendas foram aprovadas pelos 
vereadores esta semana. Além de Napoleão e Olímpio, po-
rém, nenhum outro parlamentar divulgou o teor de suas 
emendas por meio de assessoria. As emendas dependem 
de aprovação do executivo.

Nota máxima

O Programa de Mestrado Profissional em Rede Nacio-
nal, do qual a Universidade Federal de Campina Grande 
faz parte, obteve nota 5 na avaliação realizada pela Capes, 
nota máxima para programas que tenham apenas mestra-
do. Entre os critérios da avaliação estão a infraestrutura, a 
proposta do programa, análise do corpo docente e discen-
te e produção intelectual. O curso é semipresencial e tem 
80% das vagas reservadas para professores de matemáti-
ca das redes públicas de educação básica.

revelação

A atual diretoria da Associação dos Docentes da 
UEPB (ADUEPB) trouxe a público um processo que trami-
ta na justiça, no qual o ex-assessor de imprensa da enti-
dade cobra quase R$ 20 mil por conta de uma rescisão de 
contrato supostamente indevida.

Detalhes

Chama a atenção que o contrato era no valor mensal 
de R$ 5 mil, bem acima do valor médio pago por serviços 
de assessoria de imprensa. Outro detalhe é que o profis-
sional contratado tem residência em João Pessoa, embora 
a sede da ADUEPB seja em CG.

Mensalidade escolar

Pesquisa realizada pelo Procon de Campina Grande 
encontrou variação de até 765% no reajuste da mensali-
dade escolar. A pesquisa foi realizada em 21 escolas par-
ticulares da cidade. Segundo os dados coletados, o preço 
que mais variou foi o do Maternal, com 765%, seguido 
da Educação Infantil, com 547%, e Ensino Fundamental 
I, com variação de 390%. O órgão recomenda os pais a 
questionarem aumentos abusivos, acima da inflação.

Justificativa

“Os pais e responsáveis devem estar atentos aos 
aumentos muito acima da inflação. Variações de 17% a 
20%, por exemplo, precisam de uma vigilância especial. 
Constatado o aumento, deve-se verificar na planilha: hou-
ve contratação de outros professores? Houve mudança 
significativa no projeto pedagógico? Aquisição de novos 
equipamentos, construção de laboratórios?”, orientou o 
gerente do Procon, Rodrigo Reül.

antidrogas

Emendas

O vereador Napoleão Maracajá (PCdoB) destacou, 
dentre suas emendas ao Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2014, a que viabiliza o cumprimento do piso 
nacional do agente comunitário de saúde e a que estabe-
lece o Plano de Cargos da categoria.

Cozinhas

Foi aprovada também emenda de Napoleão que re-
serva de R$ 1 milhão para a reabertura e manutenção dos 
restaurantes populares e cozinhas comunitárias. Além 
disso, será destinado o valor de R$ 600 mil para o Centro 
de Zoonoses de Campina.

A partir de 2016, João 
Pessoa passará a contar com 
mais dois Conselhos Tutela-
res, tendo em vista o cres-
cimento da demanda nos 
cinco existentes atualmente. 
No período de 1º de janei-
ro a 1º de novembro deste 
ano, estes cinco Conselhos 
Tutelares da capital regis-
traram 5.877 atendimentos 
– 11,05% a mais do que no 
período de 1º de janeiro a 5 
de novembro do ano passa-
do – e 1.904 denúncias – um 
acréscimo de 23,16%. 

O conselheiro Luiz An-
tônio Brilhante da Silva, do 
Conselho Tutelar da Re-
gião Norte, explicou que a 
maioria dos atendimentos 
se refere a encaminhamen-
tos para os serviços sociais 
como Bolsa Família, creche, 
hospital, enquanto as de-
núncias são relacionadas à 
negligência da família, ex-
ploração sexual, abuso e 
maus tratos contra crianças 
e adolescentes. A condu-
ta do adolescente também 
gera denúncias.

Brilhante adiantou que, 
como a demanda tem cres-
cido nos últimos anos, em 
especial naqueles conselhos 
tutelares que abrangem co-
munidades mais carentes, 
existe o projeto de criação de 
mais dois Conselhos Tutela-
res, cujos conselheiros serão 
eleitos no dia 4 de outubro 
de 2015, data marcada para 
eleição unificada em todo 
país. A posse dos conselhei-
ros eleitos está prevista para 
o dia 16 de janeiro de 2016.

Um dos novos Conse-
lhos Tutelares será criado na 
região Sudeste, que abrange 
os bairros do Rangel, Cristo 
Redentor, Jardim Itabaiana, 
Ernesto Geisel, Cidade Re-
denção, Esplanada, Ernani 
Sátiro, Costa e Silva, Nova 
República, Presidente Médi-
ci, João Paulo II, Cidade dos 
Funcionários II e III, José 
Américo, Água Fria (por trás 
do Centro Adminstrativo Mu-
nicipal), Grotão, Taipa, Citex, 
José Lins, Parise, Jardim das 
Oliveiras, Radialistas, Gra-
mame, Jardim Cepol, Gauchi-
nha, Olavo Wanderley, Lis-
boa, Loteamento Paratibe e 
loteamentos adjacentes. 

Outro Conselho Titular 
está previsto para ser criado 
na região de Mangabeira, que 
abrange os bairros dos Ban-
cários, Vale do Timbó, Jardim 
Anatólia, Jardim Cidade Uni-
versitária, Santa Bárbara, Co-
libri, Eucalíptus, Mangabeira 
do I a VII, Cidade Verde, Pro-
jeto Mariz, Praia da Penha, 
Valentina de Figueiredo, lo-
teamentos adjacentes ao Va-
lentina, Monsenhor Magno, 
Paratibe, Barra de Gramame 
e Praia do Sol.

O conselheiro Luiz Antô-
nio Brilhante chama a aten-
ção das comunidades para 
que tenham cuidado na hora 
de escolher as pessoas que fi-
carão à frente dos Conselhos 
Tutelares. “Essas pessoas de-
vem ser comprometidas com 
as causas relacionadas aos di-
reitos das crianças e dos ado-
lescentes”, ressaltou.

Foto: ortilo Antônio

Cleane Costa 
cleanec@gmail.com

Onde denunciar

Conselho Tutelar Região Norte - Av. Sergipe nº. 48 - Bairro dos Estados - Próximo a Emlur - Telefone (83) 3214-7931

Conselho Tutelar Região Sul - Rua Frei Martins, 324 – Jaguaribe - Telefone (83) 3218-9836

Conselho Tutelar Região Sudeste - Rua Juscelino Kubistchek , 574 – Geisel - Telefone (83) 3218-9123

Conselho Tutelar Mangabeira - Rua Renato Teixeira Bastos, 100 – Mangabeira - Telefone (83) 3238-5468

Conselho Tutelar Região Praia - Rua Catulo da Paixão Cearense, 51 - Jardim Luna (Por trás da Cedrul da Avenida Rui Carneiro) 

- Telefone (83) 3214-7081

Fiscalizar e zelar pelo cumpri-
mento dos direitos da criança e do 
adolescente. Esta é a principal atri-
buição do conselheiro tutelar. Em 
João Pessoa, existem cinco Conselhos 
Tutelares distribuídos por regiões – 
Mangabeira, Norte, Praia, Sudeste e 
Sul. O Conselho Tutelar é um órgão 
permanente (uma vez criado não 
pode ser extinto), autônomo, (não 
recebe interferência de fora em suas 
decisões), não jurisdicional (não jul-
ga, não faz parte do judiciário, não 
aplica medidas judiciais), é encarre-
gado pela sociedade de zelar pelo 
cumprimento dos direitos da criança 
e do adolescente.

A Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, é respon-
sável pela infraestrutura necessária 
para o funcionamento dos conselhos 
e pelo pagamento do estipêndio dos 
conselheiros com dotação orçamen-
tária própria. A condução da política 
é dada pelo Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescen-
te – CMDCA, órgão fiscalizador dos 
Conselhos Tutelares.

Os conselheiros tutelares, por 
sua vez, são pessoas escolhidas pela 
comunidade local e para isso devem 
ter reconhecida idoneidade moral, 
mais de 21 anos, e residir há mais 
de dois anos na área de atuação do 
Conselho Tutelar. 

São eleitos cinco membros atra-
vés do voto direto da comunida-
de, para um mandato de três anos. 
Sua função é equiparada a de um 
servidor público, mas não se vincu-
la ao regime estatutário ou celetis-

ta. Os Conselhos Tutelares não têm 
nenhuma relação de subordinação 
com qualquer órgão do Estado. Luiz 
Brilhante explicou que, quando as 
denúncias são encaminhadas aos 
Conselhos Tutelares, estas passam a 
acompanhar o caso, a fim de definir 
a melhor maneira de resolver o pro-
blema, de acordo com o que reza o 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te. Se não houver solução, os casos 
são encaminhados ao Ministério Pú-
blico, a quem cabe tomar as provi-
dências jurídicas, ou aos demais ór-
gãos competentes, como Delegacias 
e Vara da Infância e da Juventude.

O conselheiro tutelar da região 
Norte alerta as comunidades sobre 
as denúncias vazias. “Todas as de-
núncias que chegam os conselheiros 
têm obrigação de averiguar, prin-
cipalmente se notar que têm fun-
damento. Algumas conseguem ser 
resolvidas no próprio Conselho, mas 
aquelas mais complexas são encami-
nhadas para as Delegacias, Vara da 
Infância e da Juventude e ao Minis-
tério Público”, disse.

Ele explicou ainda que o traba-
lho realizado pelos conselheiros tu-
telares tem desafogado os demais 
órgãos, tendo em vista que estes 
quando recebem a denúncia, além 
de averiguar, fazem relatórios que 
são encaminhados até mesmo para 
os juízes. “Eles têm aproveitado mui-
to os nossos relatórios”, observou.

Brilhante comentou ainda que 
as comunidades também têm opta-
do por fazer denúncias pelo Disque 
123, criado pelo Governo do Estado, 
e o Disque 100, do Governo Federal.

Direitos da criança e do adolescente

Criança e adolescente são vítimas de exploração sexual, abuso e maus tratos, segundo denúncias
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Jogadores voltam hoje aos treinos
botafogo

O dia será de muito 
trabalho já visando o
amistoso de domingo

 EDITAL DE LOTEAMENTO URBANO COM A DENOMINAÇÃO 
“ ARNOBIO LILIOSO “ – EM PATOS - PARAIBA. 

DOUTOR FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO, Titular do Serviço Registral de Imóveis da Comarca 
de Patos, Estado da Paraiba, na forma de lei, etc. 

T O R N O P Ú B L I C O, para o conhecimento de todos os interessados, a quem notícia deste 
tiver, que na forma dos artigos 18 e 19, da Lei Federal nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, fo-
ram depositados neste Ofício, pelo EMPRRENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E INCORPORADORA 
REALIZE LTDA - ME, com sede na rua João Domingos de Queiroz, n° 47, sala “A”, bairro Jardim 
Queiroz, Patos-PB, inscrita no CNPJ sob n° 18.431.062/0001-13, Inscrição neste ato representada 
pelos seus sócios e diretores o Sr. JOSÉ VALTER CARNEIRO MAIA, brasileiro, casado, empresário, 
portador da Cédula de Identidade RG n° 1.472.697-SSP-PB e CPF/MF n° 741.687.204-97, residente 
e domiciliado na rua Pedro Peixoto, n° 198, Bairro Jardim Queiroz, Patos-PB; o Sr. DAVID CARNEIRO 
MAIA, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG n° 2.829.724-SSP-PB 
e CPF/MF n° 039.431.464-64, residente e domiciliado na rua Pedro Peixoto, s/n°, Bairro Jardim 
Queiroz, em Patos-PB, com seus atos societários arquivados NA Junta Comercial da Paraiba, 
protocolo nº 13/043426-4, em 04.07.2013, cuja cópia fica arquivada em meu Serviço Registral de 
Imóveis, o MEMORIAL DESCRITIVO, planta e demais documentos relativos ao IMÓVEL, referente 
a UMA ( 01 ) GLEBA DE TERRA denominada FAIXA 01 – destinada para fins de projeto imobiliário, 
com as seguintes técnicas abaixo descriminadas: sem nenhuma benfeitoria, com uma área de total 
de oitenta e sete mil, cento e quarenta e cinco metros quadrados ( 87.145,00 m² ), ou seja 8,7145 
há. ( oito hectares vírgula setenta e um ares e quarenta e cinco centíares ), confrontando-se: ao 
norte: 248,00m, com á faixa de domínio da Rodovia Federal BR-361; ao sul: 345,00m, com área 
do Espólio de Remídia Gayoso Nogueira; ao leste: 236,00m, com área da Faixa 02, de propriedade 
de Camila Queiroz Leite de Lima; e ao oeste: 370,00m, com área da Empresa Várzea de Jurema 
Fazendas Reunidas. – encontra-se no PERÍMETRO URBANO desta cidade de Patos, Estado da 
Paraíba, devidamente cadastrada na Prefeitura Municipal de Patos-PB., no IPTU ( Imposto Territorial 
Urbano ) com inscrição sob o nº 41.019.066.0004.000-0. –, conforme matricula nº 37.151, deste 
Serviço Registral de Imóveis – Carlos Trigueiro - , desta Comarca de Patos, Estado da Paraíba, 
com uma área a ser LOTEADA é de 87.145,00m², correspondente a 100%, assim distribuída: Área 
dos Lotes – 50.830,67m² - correspondente a 58,33% - Área das Ruas e Avenidas – 22.958,33m² - 
correspondente a 26,34% - Área de Equipamento Publico – 3.816,00m² – correspondente a 4,38% 
- Área Verde 3.365,00m² - correspondente a 3,86% - Faixa de Dominio BR-361 –6.175,00m² - cor-
respondente a 7,09% - Total de Lotes Comerciais 273 – Total de Quadras 16 - , cujo LOTEAMENTO 
passsou a denominar-se: “ ARNOBIO LILIOSO “, hoje no perímetro urbano da Cidade de Patos, 
Estado da Paraiba, devidamente cadastrada no Imposto Predial Territorial Urbano – IPTU – sob 
numero 41.019.066.0004.000-0, com seus limites já definidos conforme citados acima, a proprietária 
EMPRRENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E INCORPORADORA REALIZE LTDA - ME, requereu o 
registro do “ LOTEAMENTO ARNOBIO LILIOSO “, com a devida autorização da SUDEMA, con-
forme Certidão de Licença de Instalação nº 3880/2013, datada de 09 de dezembro de 2013, com 
vencimento para 09 de dezembro de 2015, Alvará de Implantação, processo sob n° CA 1648/2014 
– Alvará nº 0002 – Implantação/2014, datado de 29 de setembro de 2014, com vencimento para 
seis ( 06 ) meses, e estando hoje, totalmente no perimentro urbano, desta cidade de Patos-PB., 
certidão fornecida pela Prefeitura de Patos-PB., o sistema viário, é constituido de vias perimetrais 
e vias locais. - A sua concepção teve como base fundamental, a integração do LOTEAMENTO 
“ARNOBIO LILIOSO “, localizado na Rua Dr. Romero Abdon Queiroz da Nóbrega, no Bairro Bivar 
Olintho, nesta cidade de Patos-PB., por rodovia local e regional, através do acesso a saida de Patos 
a Piancó-PB., e demais cidades da região. As impugnações de quem se julgar prejudicado quanto 
ao dominio do referido terreno, deverão ser apresentados dentro de quinze (15) dias, a contar da 
data da terceira e última publicação do presente EDITAL, no órgão Oficial do Estado, uma vez e, 
ás duas ultimas em JORNAL de grande circulação do Estado. Findo o prazo deste e não havendo 
impugnação será feito o registro, os documentos ä disposição dos interessados neste Serviço 
Registral de Imóveis, durante as horas regularmentares, sito á Rua Peregrino Filho, sob nº 130, 
Centro, nesta cidade de Patos-PB. – O LOTEAMENTO em referência, foi aprovado pelo Prefeito 
Constitucional da Cidade de Patos-PB., em 24 de outubro de 2014, devidamente assinado pelo Dr. 
Adraildo Leandro Vieira – Engenheiro da Prefeitura, Manoel Dantas Monteiro – Diretor de Divisão de 
Fiscalização e, Maria Assunção de Lucena Trindade Martins - Secretaria da SEINFRA.. - Decorrido 
o prazo de quinze (15) dias, da última publicação, não havendo nenhuma contestação, por parte 
de quem quer que seja interessados, será o LOTEAMENTO legalmente registrado, não cabendo 
qualquer recurso. - Dado e passado nesta cidade de PATOS(PB), 18 DE DEZEMBRO DE 2014. 
Eu,_________________________; O Oficial do Serviço Registral desta Comarca de Patos-PB., a 
subscrevi e digitei, dou fé. (FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO).

Após a folga no dia de Na-
tal os jogadores do Botafogo 
retornam hoje aos treinamen-
tos na Maravilha do Contorno, 
visando o primeiro amistoso 
- o segundo será no dia 4 de 
janeiro, no Rio Grande do Nor-
te - diante do Globo-RN, no 
próximo domingo, às 15h30,  
no Centro de Treinamento de 
João Pessoa, no Valentina Fi-
gueiredo. O encontro estava 
programado para o Almeidão, 
às 16h, mas por causa de pro-
dutos que colocaram no gra-
mado ficou inviável a disputa. 
Para o compromisso interes-
tadual o Belo poderá contar 
com os jogadores que ficaram 
de fora da goleada de 6 a 0, 
contra o Sub-20 do Alvinegro 
da capital. 

Os zagueiros Carlinho 
Reich e  Roberto Dias, o la-
teral-esquerdo Glabson, os 
atacantes Beluso e Rafael 
Oliveira, podem fazer  vestir 
pela primeira vez a camisa 

botafoguense. Um bom teste 
para o time que está se pre-
parando para as disputas do 
Estadual (estreia contra o 
Miramar de Cabedelo no dia 
10 de janeiro), Nordestão, 
Copa do Brasil e a Série C do 
Brasileirão. "Iremos apro-
veitar os jogos para deixar 

o time pronto para iniciar a 
temporada. Espero contar 
com todos os jogadores para 
os amistosos", frisou o técni-
co Marcelo Vilar. 

Os dois Maiorais da Serra 
retornam aos trabalhos nos 
preparativos para os amisto-
sos do final de semana. Depois 

de vencer o Sub-20 do Grêmio 
Serrano (2 a 0) o Campinense 
recebe no próximo domingo 
o Ferroviário-PE, às 15h30, 
no Renatão. No mesmo dia e 
horário o Treze faz o primeiro 
jogo treino da pré-temporada, 
contra o São Paulo Alpargatas, 
no Presidente Vargas.

Posse na FPF
O presidente eleito Ama-

deu Rodrigues e o vice-presi-
dente Nosman Barreiro estão 
ultimando os preparativos 
para a posse que vai aconte-
cer no próximo dia 2, na sede 
da Federação Paraibana de 
Futebol, ato que será coman-

dado por Eduardo Faustino, 
membro da Junta Administra-
tiva que cuida dos trabalhos 
desde a intervenção da justi-
ça comum que afastou a pre-
sidente Rosilene Gomes.  A 
solenidade deve ocorrer pela 
manhã, mas o horário ainda 
não está definido.

Foto: ortilo Antônio

Foto: Divulgação

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Um dos nomes de maior 
destaque do Cruzeiro na tem-
porada de 2014, o meia-ata-
cante Everton Ribeiro come-
morou o ano marcante em sua 
carreira e vive a expectativa 
para o próximo ano. O arma-
dor destaca a importância da 
preparação celeste para a dis-
puta dos torneios que o clube 
disputará.

"O ano foi marcante 
para mim e para a história 
do Cruzeiro, porém, vem aí 
2015 e muitas disputas vão 
acontecer, é preciso estar 
bem preparado para os vá-
rios campeonatos que vamos 
disputar. O clube entra nas 
competições sempre com o 
objetivo de conquistar", dis-
se Everton Ribeiro.

O meia teve ano de alta 
em 2014. Everton Ribeiro 
foi chamado para a Seleção 
Brasileira do técnico Dunga 
e um dos nomes de gran-

de destaque do Cruzeiro na 
temporada, principalmente 
na conquista do bicampeo-
nato seguido do Brasileirão.

"O Alexandre Mattos (di-
retor de futebol) juntamente 
com o professor Marcelo de 
Oliveira contrataram gran-
des jogadores que se doaram 
bastante nesses dois anos 
que foram maravilhosos com 
grandes resultados e prê-
mios individuais", ressaltou 
o meia.

O armador faz planos 
para a temporada de 2015. 
"Marcelo (Oliveira) é um 
grande profissional, é um 
paizão para todos aqui do 
Cruzeiro e para mim em es-
pecial, são quatro anos jun-
tos e sempre conquistando 
os títulos, portanto ele está 
de parabéns", disse Ribeiro. 
O Cruzeiro disputará o Esta-
dual, Libertadores e a Copa 
do Brasil em 2015.

Meia projeta novo ano 
bem mais complicado

EVERTON RIBEIRO

Técnico tenta montar o elenco para 2015
O técnico René Simões 

segue trabalhando para tentar 
montar o elenco do Botafogo 
para a próxima temporada. O 
grupo está bastante reduzi-
do em função das dispensas 
promovidas pela nova direto-
ria, além da saída do volante 
Gabriel e do meia Daniel que 
conseguiram rescindir o con-
trato na Justiça, em função dos 
salários atrasados. Além disso, 
o zagueiro André Bahia, que 
estava nos planos do clube, re-
cebeu uma proposta conside-
rada irrecusável, de um clube 
japonês, e acabou também dei-
xando o Alvinegro.

Para tentar suprir parte 
dessas ausências, segundo o 
Globo Esporte, o técnico indi-
cou o volante Luís Alberto e o 
meia-atacante Maranhão. Luís 
Alberto, de 31 anos, defende 
o Kashima Antlers, do Japão, 

time dirigido pelo técnico bra-
sileiro Toninho Cerezo. O joga-
dor foi revelado pelo Bahia, de-
fendeu São Caetano e Cruzeiro, 
no Brasil, e depois se transferiu 
para o exterior. Ele atuou por 
Nacional e Braga, de Portugal 
e o Cluj, da Romênia, onde teve 
seu momento de maior desta-
que ao marcar o gol da vitória 
da sua equipe sobre o podero-
so Manchester United, em jogo 
válido pela Liga dos Campeões. 
Logo depois, voltou à Bahia, 
para defender o Vitória, último 
clubes antes da transferência 
para o Kashima.

Maranhão, de 24 anos, 
foi comandado por René, no 
Bahia, em 2011. Defendeu o 
Atlético Paranaense, em 2013, 
antes de ser contratado para 
defender o Daejeon Citizen, da 
Coreia do Sul, atual campeão 
da Segunda Divisão do país 

asiático. Os primeiros contatos 
com representantes dos dois 
jogadores já foram feitos por 
dirigentes alvinegros, mas o 
assunto só deve se desenvolver 
após as festas do final do ano.

Desde que o Campeona-
to Brasileiro terminou, com 
a queda do Botafogo para a 
Série B, a nova diretoria que 
substituiu o grupo comanda-
do por Maurício Assumpção 
já dispensou 17 jogadores. O 
time já havia liberado Emer-
son Sheik, Bolívar, Júlio César 
e Edílson durante a compe-
tição. Daniel e Gabriel deixa-
ram o clube através de medi-
da judicial e André Bahia se 
transferiu para o Japão. No to-
tal, o elenco da equipe de Ge-
neral Severiano ficou sem 24 
jogadores, o que está fazendo 
o técnico Renê Simões correr 
para montar novo grupo.

RENÊ SIMÕES

Renê Simões em dificuldades

Jogadores do Belo voltam 
a treinar na Maravilha do 

Contorno para o amistoso 
do próximo domingo 

contra o Globo
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Governo projeta mais investimentos
Infraestrutura

Balanço do ano prevê 
novas estradas e mais 
segurança para 2015

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de dezembro de 2014

Papa pede fim de 
perseguição contra 
grupos religiosos
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O governador Ricardo 
Coutinho, em seu programa 
“Fala Governador”, transmi-
tido na última segunda-feira, 
pela Rádio Tabajara, anun-
ciou a reestruturação da ad-
ministração direta e indireta 
do Estado, destacando que 
a ideia é economizar uma 
média de R$ 25 milhões por 
ano com a extinção de alguns 
órgãos e fusão de outros. Na 
ocasião, ele também fez um 
balanço das ações realizadas 
nos últimos quatro anos de 
sua gestão com relação à Saú-
de, Infraestrutura e Seguran-
ça.

Ao falar sobre o balan-
ço de seus primeiros qua-
tro anos de gestão, Ricardo 
Coutinho pontuou primeiro 
os investimentos na área de 
Saúde, que chegaram a quase 
R$ 4 bilhões. “É um investi-
mento altíssimo. Nós cria-
mos mais de mil novos leitos 
aqui dentro do Estado”, afir-
mou, acrescentando que  nos 
últimos quatro anos também 
foram abertos dez hospitais 
na Paraíba. 

Entre as inúmeras ações 
e investimentos na área da 
Saúde, Ricardo Coutinho 
exemplificou a finalização e 
abertura do Trauma de Cam-
pina Grande; construção do 
Hospital Regional Geral de 
Mamanguape, beneficiando 
11 municípios; inauguração 
do Primeiro Centro Vascular 
da Paraíba; e a edificação do 
Hospital Metropolitano de 
Santa Rita, que está em anda-
mento, só para citar alguns 
exemplos.

Infraestrutura 
Também no programa 

“Fala Governador”, Ricardo 
Coutinho lembrou que nos 
quatro anos de sua gestão já 
foram concluídos 1.200km de 
estradas. Desses, 490km são 
de pavimentação e 704km de 
restauração. 

De acordo com o gover-
nador, estão em andamento 
ainda 1.166km de obras es-
truturais nas estradas pa-
raibanas. Somando-se as in-
tervenções terminadas com 
aquelas que estão sendo fei-
tas, chega-se a 2.361km. “Ne-
nhum Estado do Nordeste 
fez o que a Paraíba conseguiu 

fazer”, afirmou. “Nesse pri-
meiro semestre (2015), com 
o término da primeira etapa 
do programa ‘Caminhos da 
Paraíba’, o Estado terá a me-
lhor malha viária do Nordes-
te”, ressaltou.

O governador reforçou 
que existiam 54 cidades em 
isolamento asfáltico na Pa-
raíba. Hoje, 27 já foram re-
tiradas dessa situação e 23 
estão com obras em fase de 
conclusão. 

Segurança
Ricardo Coutinho lem-

brou que, no período de 2003 
a 2009, o número de assassi-

natos dobrou na Paraíba e 
esse número poderia ainda 
estar subestimado. Assim, 
o primeiro passo da atual 
administração foi implantar 
um quadro estatístico real 
da situação em cima do qual 
foram elaboradas estratégias 
de combate ao crime. 

Hoje, o índice de des-
cobertas de assassinatos e 
crimes é bem maior do que 
antes. Segundo Ricardo, 
apenas 7% dos inquéritos 
apontavam os responsáveis 
há quatro anos. Atualmente, 
essa média passou para 44% 
dos casos.

O setor de Segurança 

como um todo recebeu in-
vestimentos na ordem de 
mais de R$ 670 milhões, 
sem incluir nesse montante 
a folha de pessoal. 

No segundo ano de 
mandato, como lembrou o 
governador, já começou a 
ser notada a redução dos 
assassinatos. Em 2012, a 
queda anual no número de 
homicídios foi de 8,21%. 
Em 2013, reduziu mais 
0,4%. De janeiro até esta 
semana, a queda chegou 
a 3,8%, conforme dados 
apresentados por Ricar-
do Coutinho no programa 
“Fala Governador”. 

Na próxima segunda-fei-
ra, o governador voltará ao 
programa “Fala Governador” 
para continuar o balanço de 
sua primeira gestão. Na oca-
sião, ele falará sobre outros 
temas como educação e em-
prego.

Ainda no programa, Ri-
cardo Coutinho explicou as 
mudanças que ocorrerão 
com a reforma da estrutura 
administrativa, que repre-
senta uma redução de R$ 
25,6 milhões ao ano. “Que-
ro, depois de tudo o que 
restar, reduzir ainda 10% 
de cada secretaria”, disse o 
governador.

Rodovia PB-006 interliga os municípios de Itabaiana e Juripiranga; já foram concluídos 1.200km de estradas, sendo 490km de pavimentação e 704km de restauração 

A preocupação com a com-
posição do próximo Congresso 
Nacional foi um dos principais 
elementos para escolha dos no-
vos ministros, segundo o cien-
tista político Ricardo Ismael, da 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio). Ape-
sar do PT e do PMDB terem as 
maiores bancadas, também cres-
ceram partidos como o PSD, de 
Gilberto Kassab, escolhido para o 
Ministério das Cidades, e o PRB, 
de George Hilton, contemplado 
com a pasta do Esporte.

De acordo com a análise de 
Ismael, desde as primeiras nome-
ações, a presidente tem buscado 
dialogar com vários setores da 
sociedade. Segundo ele, isso ficou 
claro com as indicações de Joa-
quim Levy para a Fazenda, de Ar-
mando Monteiro para o Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
e de Nelson Barbosa para o Pla-
nejamento. “Foi uma tentativa 
de atender o mercado financeiro, 
sinalizando mudanças na política 
econômica. Com os 13 ministros, 
a preocupação foi na mesma li-
nha, contemplando a base alia-
da, sobretudo o PMDB, que ficou 
com seis pastas”, analisou.

Para João Feres Júnior, pro-
fessor da Pós-Graduação do Insti-

Analistas avaliam equipe de Dilma como estratégica
GOVernaBILIDaDe

Vereadora 
apresenta Voto 
de Aplauso 
para Vital e Lira

Na última sessão do ano na 
Câmara Municipal de João Pe-
soa (CMJP), realizada na última 
terça-feira, a vereadora Raíssa 
Lacerda (PSD) apresentou Voto 
de Aplauso aos recém-empos-
sados Vital do Rêgo Filho, mi-
nistro do Tribunal de Contas da 
União (TCU), e o senador Rai-
mundo Lira (PMDB). 

“Apresento a homenagem 
ao senador Vital, pelo distinto 
trabalho desenvolvido no Se-
nado Federal, que colocou o 
nome da Paraíba em destaque 
nacional, e agora assume um 
cargo de grande responsabili-
dade; e ao senador Raimundo 
Lira, por ser um homem ínte-
gro e respeitado, que certa-
mente vai dar continuidade ao 
trabalho de Vital em Brasília”, 
justificou a vereadora.

Raimundo Lira tomou 
posse no Senado na última 
segunda-feira. Ele substitui 
Vital do Rêgo, que assumiu 
o cargo de ministro no TCU. 
Raimundo Lira, que é eco-
nomista e empresário, já foi 
eleito ao Senado em 1986. 
Durante seu mandato, aju-
dou a elaborar a Constituição 
e foi presidente da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização.

Isabela Vieira
Repórter da Agência Brasil

tuto de Estudos Sociais e Políticos 
(Iesp), é natural que políticos se-
jam escolhidos para altos cargos 
no governo. Segundo ele, esta 
é uma forma de tentar diálogo 
mais próximo com representan-
tes eleitos para o Congresso e 
garantir que as propostas do 
Planalto sejam aprovadas pelo 
Legislativo.

“O presidente da República 
tem uma autonomia limitada. 
Várias das politicas públicas do 
Executivo têm de ser aprovadas 
na forma de lei. Para uma lei ser 
aprovada, precisa passar pelo 
Parlamento. Então, a presidente 
tem de ter aliados lá”, comentou 
João Feres. Segundo o cientista 
político, a Presidência da Repú-
blica apresenta mais projetos de 

lei que deputados e senadores, 
mas precisa tratar com eles.

“No sistema presidencialista, 
o conteúdo do governo tem de 
ser negociado constantemente 
com o Legislativo. O gabinete 
ministerial reflete o acordo com 
a base parlamentar, uma articu-
lação com a maioria do Parla-
mento”, acrescentou . “Política é 
uma arte complicada. É correr no 
fio da navalha”, ressaltou.

Embora muitos nomes não 
agradem eleitores mais à es-
querda do PT, Luciana Veiga, 
professora de Ciência Política da 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), lembrou que Dilma ven-
ceu representando uma coliga-
ção da qual ficaria dependente. 
“Não podemos pensar em des-

virtuamento do voto. Pressupõe-
-se que os eleitores sabiam que 
era uma coligação sustentada pe-
los votos do Parlamento, que, na 
Câmara, ficaram divididos entre 
PT e PMDB”, acentuou.

Luciana acredita que, com ce-
nário econômico mais apertado, 
sob influência das investigações 
da Operação Lava Jato, o segun-
do mandato será de negociação 
constante entre as forças que ele-
geram a presidente. “Há os eleito-
res de esquerda que, na reta final, 
viabilizaram a eleição. Mas eles 
não são maioria entre os eleitores 
de Dilma”, disse.

Veiga acrescentou que a esco-
lha por políticos foi pensada para 
garantir a governabilidade, diante 
das incertezas econômicas e do ce-
nário político. “Vão os anéis, mas 
ficam os dedos. Tem de negociar. Se 
ela fizer birra agora, cai na armadi-
lha de negociar votação por vota-
ção. Sabemos como isso fica caro”, 
disse, referindo-se, por exemplo, 
ao trâmite tumultuado do decreto 
criando a Política Nacional de Par-
ticipação Social (PNPS).

A análise de João é seme-
lhante. Ele sugere que os setores 
descontentes devem cobrar por 
terem sido decisivos na reta final 
da campanha. “Os movimentos 
sociais têm de cobrar a dívida, en-
quanto o papel da presidente é 
governar”, justificou.

Presidente Dilma em café da manhã com jornalistas no Palácio do Planalto

fOtO: Divulgação

fOtO: Roberto Stuckert Filho



Governo cria 580 novos cargos 
e funções para tribunal no DF
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Lei sancionada pela 
presidente prevê vagas para 
efetivos e comissionados
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Meneses
Jaldes

A história se abriu 
em Cuba

A partir da semana passada, a história do século 
XXI começou a se abrir em Cuba. Nunca defendi Cuba 
com base no pobre argumento do escritor Fernando 
Morais, repetido ad nauseam por outros defensores: 
aquele que ao contrário dos demais países latino-
americanos, toda noite as crianças vão dormir bem-
alimentadas e agasalhadas na Ilha. Repórteres e 
biógrafos dificilmente conhecem Marx - um autor 
muito citado, pouco lido e menos entendido ainda, até 
por marxistas. 

A gente não quer só comida, versejava Arnaldo 
Antunes em meus tempos de juventude perdida. 
Em Marx, ao contrário do que se pensa o marxismo 
vulgar, o grande valor da sociedade regulada (a bela 
expressão de Gramsci para designar o comunismo) é 
a liberdade e não a igualdade. Quem se der à pachorra 
de ler com atenção a “Crítica ao programa de Gotha”, 
uma obra clássica para entender o socialismo e o 
comunismo em Marx, perceberá que o nosso autor 
escarneceu o culto puro e simples à igualdade 
como uma deriva jacobina e apego a uma máxima 
niveladora do direito burguês - o conhecido bordão 
de que “quem não trabalha não come”. Em termos de 
comunismo, a igualdade, sem dúvida, mas também no 
máximo, viria a ser uma precondição necessária.

Enrico Berlinguer, histórico dirigente 
comunista italiano, formulou certa feita, em ato de 
coragem, numa reunião cujo palco era Moscou que 
a “democracia é um valor histórico-universal”. O 
saudoso Carlos Nelson Coutinho repetiu esse bordão 
no Brasil, visando formular uma nova estratégia 
da revolução brasileira, neste caso, uma revolução 
processual. Iria mais longe.

 Deve-se reconhecer o valor histórico-universal 
da democracia, mas conjugar esse reconhecimento, 
desde sempre, atado ao valor histórico universal da 
liberdade. Esse é o umbral que a esquerda precisa 
transpor em termos de projeto emancipatório. Não 
se trata mais, como se pensou nas experiências do 
socialismo do século XX, de construir uma longa 
transição do reino da necessidade ao da liberdade, 
mas de construir a passagem da liberdade, se possível 
for, nos mesmos processos em que nos liberamos da 
necessidade. 

Parece um caminho difícil, mas, quais os 
resultados do “atalho” tomado no século XX? Posso 
dizê-lo: estive recentemente em uma palestra na UFPB 
com o competente sociólogo Armando Boito. Arguindo 
os esquemas estratégicos de Lênin em “Duas táticas” 
(um livro de 1905), Boito lembrou que toda revolução 
tem “duas etapas”. O problema histórico é que ficamos 
sabendo depois que toda revolução tem três etapas 
em vez de duas - do socialismo ao capitalismo. 

O romance que mais me tocou os últimos 
anos - tanto quanto “Guerra e paz” de Tolstói - 
trata-se de “O homem que amava os cachorros”, 
do cubano Leonardo Padura. O romance de 
Padura desenvolve-se em três planos narrativos 
entrecortados da história do século XX - a saga e o 
martírio do revolucionário Leon Trotsky; a formação 
de um assassino pelo stalinismo, Ramón Mercader, 
recrutado na Guerra Civil Espanhola, formado 
como espião na NKVD (depois KGB), enviado numa 
missão especial ao México, até, enfim, ser preso, 
liberto e - conta a lenda, pois a história nunca se 
confirmou - padecer seus dias finais em Cuba; e a 
vida comum do narrador em Havana, o escritor sem 
perspectivas Iván Cárdenas Maturell. Para mim, a 
melhor passagem do romance - conquanto Trotsky 
e Mercader sejam épicos fascinantes -, ocorre já 
na página 422, no diálogo impotente entre Iván 
e um colega escritor mais jovem, Daniel (Dany), 
exatamente no Porto de Mariel.

Estávamos numa tarde de 1994 em Havana, 
na vigência do “período especial” cubano - a fase da 
revolução após o fim da URSS, que deixou Cuba sem 
parceiros estatais de ajuda. Premido pela escassez de 
alimentos e a uma pressão agônica, o regime liberou 
por uma tarde as fronteiras. Milhares improvisaram 
balsas e se jogou no mar rumo a Miami. - Iván diz a 
Dany: “É mais complicado que a fome, Dany. Perderam 
a fé e fogem. É bíblico, é um êxodo bíblico”. 

Texto que deu origem à lei foi enviado ao Congresso pelo próprio TJDFT; Dilma sancionou

Projeto exige que Executivo 
divulgue distribuição de riqueza

CÂMARA DOS DEPUTADOS

“O acesso 
à Justiça de 
forma rápida 
e célere é 
um direito do 
cidadão, e este 
projeto vai 
facilitar isso”

FOtO: Valter Campanato/Agência Brasil
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A presidente Dilma 
Rousseff sancionou lei que 
autoriza a criação de 580 
novos cargos, entre efetivos 
e comissionados, e funções 
para o quadro do Tribunal 
de Justiça do Distrito Fede-
ral e Territórios (TJDFT). O 
texto prevê mais 18 varas 
em circunscrições judiciá-
rias de centros urbanos que 
integram o Distrito Federal, 
exceto Brasília.

O projeto que deu ori-
gem à Lei (PLC 92/2014) foi 
enviado ao Congresso pelo 
próprio TJDFT. A matéria ha-
via sido aprovada pelo Ple-
nário do Senado, em decisão 
final, em 26 de novembro, 
depois de exame inicial na 
Câmara dos Deputados.

Das novas vagas, 355 cor-
respondem a cargos efetivos, a 
serem preenchidos mediante 
concurso público, enquanto 
25 são cargos comissionados, 
de livre nomeação. Outros 200 
postos são funções comissio-
nadas, atribuições especiais 
que só podem ser desempe-
nhadas por servidor efetivo, 
mediante gratificação espe-
cial.

Para que as novas va-
gas e funções sejam criadas, 
haverá necessidade de auto-
rização específica na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2015, com crédito dentro da 
dotação destinada ao TJDFT. 
O relatório final da LOA já 
passou pela Comissão Mista 
de Orçamento (LOA), mas 
só será votado em sessão do 
Congresso em fevereiro, já na 
nova legislatura.

Pelo menos 464 dos no-
vos cargos e funções serão 
destinados à provisão das no-
vas varas, quatro já implanta-
das, nas regiões administra-
tivas de Recanto das Emas, 
Águas Claras, Guará e Itapoã.  
Os demais serão distribuídos 
entre as varas já existentes.

Comemoração
Um grupo de aprovados 

no último concurso do tribu-
nal acompanhou, das galerias, 
a aprovação do projeto no 
Senado. Na expectativa de se-
rem nomeados para os novos 
cargos efetivos, eles comemo-
raram o resultado. O senador 
Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), 
que já se despediu do cargo 
para assumir o governo do Dis-
trito Federal, em 1º de janeiro, 
também celebrou.

 “O acesso à Justiça de 
forma rápida e célere é um 
direito do cidadão, e este 
projeto vai facilitar isso” dis-
se Rollemberg, ao agradecer 
o apoio dos líderes à votação 
urgente da matéria.

A Câmara dos Deputa-
dos analisa o Projeto de Lei 
7698/14, que torna obriga-
tória a publicação de dados 
referentes à distribuição 
pessoal da riqueza da popu-
lação brasileira com base nos 
dados da declaração anual 
do Imposto de Renda de Pes-
soa Física (IRPF). 

A proposta, de autoria 
do deputado Cláudio Puty 
(PT-PI), determina que o Po-
der Executivo divulgue rela-
tório sobre a distribuição da 
renda e da riqueza da popu-
lação e o envie ao Congresso 
Nacional até o dia 31 de mar-
ço de cada ano.

Pelo texto, o relatório 
deverá disponibilizar, por 
Estado, todos os dados da 
declaração anual do impos-
to de renda, agrupados por 
cada milésimo da população, 
preservado o sigilo fiscal do 
contribuinte.

Para o deputado Puty, 
no Brasil, a desigualdade 
de renda é muito alta, mas 
a sociedade não dispõe de 
informações sobre a dis-
tribuição da riqueza e dos 
efeitos da tributação vigen-
te para reduzir essas desi-
gualdades. 

“É importante produzir 
informações estatísticas de 
qualidade para guiar políti-
cas públicas efetivas de dis-
tribuição de renda”, defen-
deu o parlamentar.

Puty diz que a sociedade não dispõe de informações sobre renda

Relatório

Pelo projeto, o relatório deverá conter:
- a renda e a alíquota do imposto aplicada; 
- a renda segundo a natureza da fonte; 
- o valor dos bens e direitos; 
- o valor dos ônus e dívidas; 
- os valores e os tipos de deduções e isenções utilizadas 
pelos contribuintes; 
– o número médio de dependentes, por milésimo da po-
pulação contribuinte; e
– a posição na distribuição de renda e riqueza do ano 
anterior.

Os eleitores que não vo-
taram no segundo turno das 
eleições deste ano têm até 
hoje para justificar a ausên-
cia nos cartórios eleitorais. 
Para isso, é preciso apresen-
tar requerimento, disponí-
vel no site do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (http://www.
tse.jus.br), e documentos 

que comprovem o motivo da 
ausência.

O eleitor com pendên-
cias na Justiça Eleitoral não 
pode obter passaporte ou 
carteira de identidade; rece-
ber remuneração de função 
ou emprego público; tomar 
posse em cargo ou função 
pública; entre outras conse-

quências. A falta de justifica-
tiva em três eleições conse-
cutivas leva ao cancelamento 
da inscrição eleitoral.

A Justiça Eleitoral consi-
dera cada turno de votação 
como uma eleição. O prazo 
para justificar a ausência no 
primeiro turno terminou em 
4 de dezembro.

Prazo para justificar ausência no 
2º turno das Eleições termina hoje

CORRIDA AOS CARTÓRIOS

FOtO: Gustavo Lima/Camara dos Deputado
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Depois do Natal, usuários 
da Claro, Vivo e TIM vão
ter a internet cortada

Operadoras vão cortar 3G após
fim de franquia de planos pré-pago

PolíticasBRASIL &  
MUNDO
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As operadoras Claro, Vivo 
e TIM iniciarão depois do Natal 
o corte da internet móvel dos 
clientes dos planos pré-pago 
e controle que usarem toda a 
franquia antes do fim do mês. 
Navegar com velocidade re-
duzida será bem mais difícil a 
partir de janeiro.

Os clientes da Claro que 
usarem todo o pacote contra-
tado terão o serviço de nave-
gação suspenso a partir do dia 
28. A Vivo estenderá a mesma 
estratégia, já implantada para 
gaúchos e mineiros, a partir 
do dia 30 para mais 11 Esta-
dos e o Distrito Federal.

A mudança será aplicada 
a usuários dos planos da Vivo 
nos Estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Pará, Rondônia, Roraima 
e Tocantins, além do Distrito 
Federal.

A TIM publicou em seu 
site que, a partir de 15 de 
janeiro, a conexão será in-
terrompida ao limite da 
franquia diária para planos 
Infinity Web 10, Web 30, 
Web 100, Web 10+Torpedo, 
Web30+Torpedo e Turbo 7. 
A implementação começa nos 
Estados de Pernambuco, Rio 
Grande do Sul e São Paulo (na 
área de DDD 19, no interior). 
Os planos Infinity Pré, Infini-
ty Controle, Liberty Controle 
e Liberty Controle Express 
também serão afetados.

Para os clientes da Oi dos 
planos pré-pago e controle, 
desde o dia 9 não é mais possí-
vel manter o acesso à internet 
com velocidade reduzida ao 
fim da franquia.

No dois casos (planos pré 
e controle), para restabelecer 
o acesso à web, o cliente gas-
tará mais, pois a opção será 
comprar mais créditos (no 
plano pré) ou contratar um 
pacote adicional. O cliente do 
plano controle também pode 
migrar para um pacote com 
franquia superior, mais caro.

As operadoras devem avi-
sar os clientes sobre as altera-
ções nos planos de serviços e 
ofertas com, no mínimo, 30 
dias de antecedência, segundo 
o Regulamento Geral de Direi-
tos do Consumidor de Servi-
ços de Telecomunicações.

O corte da conexão ao 
fim da franquia já acontece 
em outros países. As operado-
ras afirmam que o modelo de 
redução de velocidade após 
o consumo dos pacotes pode 
criar uma percepção negativa 
dos serviços.

A TIM informou ao Valor 
em outubro que “mudanças 
no formato de tarifação de 
dados móveis são um movi-
mento natural, em linha com o 
crescimento contínuo do uso 
de internet nos celulares e ou-
tros dispositivos”.

A Vivo afirma a mudança 
prima pela oferta da melhor 
experiência de uso da internet 
ao usuários. A empresa diz es-
tar ajustando os pacotes de in-
ternet pré-paga e enviará um 
SMS quando o consumo atin-
gir 80% da franquia e outro no 
momento em que ela acabar, 
já com a opção de contratação 
de um pacote adicional.

A Oi também defende que 
“o fim da velocidade reduzida, 
aliada ao novo modelo de co-
brança por pacotes adicionais, 
é uma tendência mundial para 
garantir melhor experiência 
de navegação”. 

Resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito publi-
cada  na quarta-feira (24), 
no Diário Oficial da União, 
estabelece os critérios de 
padronização que deverão 
ser adotados pelas Escolas 

Públicas de Trânsito (EPT). 
Com o objetivo de promover 
a Política Nacional de Trân-
sito, as EPTs também dão 
cursos voltados à cidadania, 
à mobilidade e à segurança 
no trânsito.

De acordo com a re-
solução, as escolas devem 
constituir o quadro técnico 
de educadores de trânsito 

e fazer a coordenação pe-
dagógica dos cursos, além 
de definir o público-alvo, 
estabelecer currículos, con-
teúdos programáticos e sis-
temas de avaliação em con-
sonância com os objetivos e 
diretrizes da Política Nacio-
nal de Trânsito.

Caberá também às EPTs 
disponibilizar material di-

dático de apoio para esses 
cursos. Ainda segundo a 
resolução, as EPTs terão de 
desenvolver atividades per-
manentes de estudo e pes-
quisas voltadas para a edu-
cação de trânsito, inclusive 
organizando e mantendo bi-
bliotecas especializadas.

Os órgãos e entidades 
executivos de trânsito, tan-

to das unidades federativas 
como dos municípios, deve-
rão enviar, anualmente, no 
mês de janeiro, um relatório 
sobre o funcionamento das 
EPT conforme modelo esta-
belecido pelo órgão máxi-
mo executivo de trânsito da 
União, que vai fazer visitas 
técnicas às escolas, a partir 
da análise dos relatórios.

Escolas Públicas de Trânsito serão 
padronizadas, determina o Contran

EDUCAÇÃO

Vaticano - Em sua mensagem de Na-
tal, o papa Francisco pediu ontem o fim 
da perseguição brutal a grupos étnicos 
e religiosos no Iraque e na Síria, ao mes-
mo tempo que condenou a violência e o 
tráfico que afetam as crianças. 

O pontífice pronunciou a mensa-
gem “Urbi et Orbi” (à cidade e ao mun-
do) na Basílica de São Pedro, diante de 
uma multidão de fiéis, em um clima nu-
blado, mas agradável. 

Francisco condenou a “persegui-
ção brutal” sofrida por “nossos irmãos 
e irmãs cristãos do Iraque e da Síria”, 
ao lado de “outros grupos étnicos e re-
ligiosos. 

O papa argentino, que desta vez 
não fez referência à América Latina, 
lamentou que na Nigéria “muitas pes-
soas são retidas como reféns ou massa-
cradas”. Também condenou que “tan-

tas crianças sejam vítimas da violência, 
objeto de tráfico ilícito e de tráfico de 
pessoas”, em referência ao recente mas-
sacre em uma escola do Paquistão. 

Francisco falou ainda sobre as crian-
ças “mortas antes de ver a luz”, em uma 
condenação explícita do aborto. 

Ucrânia
Ao falar sobre a Ucrânia, o papa 

apelou para que se vença o ódio e a vio-
lência, com “um novo caminho de fra-
ternidade e reconciliação”. 

Por fim, o pontífice expressou sua 
solidariedade com as vítimas da epide-
mia do ebola, “especialmente na Libé-
ria, Serra Leoa e Guiné”. 

“Agradeço de coração aos que es-
tão se esforçando com valentia para 
ajudar os enfermos e suas famílias”, 
afirmou.     

Papa condena perseguição brutal 
contra minorias no Iraque e na Síria

VAtICANO

O pai do piloto jorda-
niano Muadh al Kassasbe, 
26, capturado pelo EI (Es-
tado Islâmico), pediu que 
o grupo extremista tenha 
piedade e liberte seu filho, 
em entrevista a um jornal 
local da Jordânia ontem.

“Espero que Deus colo-
que piedade nos corações 
deles e que libertem meu 
filho”, disse Yusuf al-Kas-
sasbeh ao “Saraya News”. 

“Eu lhes imploro, li-
bertem-no, ele é um devoto 
muçulmano, nas suas mis-
sões sempre tinha o Corão 
do seu lado”, clamou pelo 
filho Yusuf al-Kassasbeh.

O secretário-geral da 
ONU, Ban Ki-moon, tam-
bém pediu aos sequestra-
dores que “tratem o piloto 
de acordo com as regras do 

direito humanitário inter-
nacional”.

Al Kassasbe estava em 
missão na última quarta-fei-
ra quando o avião F-16 que 
pilotava caiu em uma região 
controlada pelo EI em Raqqa, 
na Síria. Cerca de 24 horas 
depois, nenhuma informação 
nova foi divulgada sobre seu 
paradeiro.

Pentágono nega
O Pentágono negou que 

o EI tenha derrubado o caça, 
como garantiu o grupo jiha-
dista, que capturou o piloto. 
“As evidências indicam clara-
mente que o EI não derrubou 
o avião como a organização 
terrorista está reivindican-
do”, indicou o Comando Cen-
tral dos Estados Unidos em 
comunicado. 

Pai de piloto capturado 
pede clamor a islamitas

APELO DRAMÁtICO

Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil

A  partir de janeiro de 2015, navegar com velocidade reduzida será bem mais difícil para os usuários de planos pré-pagos depois das medidas anunciadas pelas operadoras
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